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“Indicadores
sociais”
em Espinho

Virgílio Borges Pereira

em Conferência/debate da

ACIVE com sala cheia na

Biblioteca Municipal.

Aurora
Vingada
candidata-se
à Concelhia
do PS

“Pretendo um partido

aberto aos espinhenses” e

“não me candidato contra

ninguém.”

Gomes
de Almeida
sobe nos
rankings
escolares
– Manuel
Laranjeira
melhor
nos exames
de 6.º ano
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“Espinho, cidade (a ser) limpa”

“Janela aberta para o futuro”
do Sporting Clube de Espinho
Homenagens aos sócios com 50 e 25 anos de filiação,
aos campeões e atletas no 99.º aniversário

“Não haverá dinheiro para futebóis”
Apesar desta “imposição legal”, Pinto Moreira apela à sociedade

civil para “dar as mãos para salvar o Sporting Clube de Espinho”

Vereador
Quirino de Jesus
reconhece dificuldades
e revela projetos

Limpeza do recinto da feira semanal

reformulada. “São recolhidas cerca de

sete toneladas de lixo. E como se houves-

se um megaconcerto musical todas as

semanas.” E cidade em obras… com des-

taque para a permuta das condutas de

água na malha urbana nortenha. “Os

problemas com as fugas e rebentamentos

das condutas de água naquela zona

tornaram-se frequentes e provocavam

constrangimentos constantes aos

moradores, pelo que se tornou prioritária

a sua substituição.”
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A limpeza e a qualidade

do ambiente da cidade é

sempre uma questão

delicada. Delicada e

importante porque será a

face diária mais visível do

trabalho de um executivo

camarário. O vereador

Quirino Jesus tem

responsabilidades

delegadas na matéria,

sabe das dificuldades e

constrangimentos do

pelouro mas nem por isso

vira a cara. Espinho é a

sua cidade e é sua missão

mantê-la limpa. No

entanto, Quirino Jesus

garante que o trabalho

não se faz sozinho e mais

do que em qualquer outra

situação, o dever de

cidadania

impõe-se e chama

os espinhenses à

responsabilidade. Não

basta haver recetáculos…

É preciso usá-los!

Paulo Duarte

– Quais são as medidas
que preconiza para a me-
lhoria do ambiente e limpe-
za do espaço urbano?

“O projeto ‘Espinho Cidade
Limpa’ teve o seu início no pri-
meiro mandato e tinha como
objetivo principal o reforço da
contentorização no centro da
cidade. Temos consciência que
ficou um pouco aquém da ex-
pectativa inicial mas, conforme
tenho defendido, o problema
da limpeza da cidade não é um
problema só da Câmara Muni-
cipal, é um problema de todos
nós e a solução passa por to-
dos.”

– Mas já estamos no se-

“Espinho, cidade (a ser) limpa”
Vereador Quirino Jesus reconhece dificuldades e defende projetos

gundo mandato…
“Tendo lançado a semente

do projeto ‘Espinho Cidade Lim-
pa’ no mandato anterior, pre-
tendemos continuar com o es-
forço na limpeza e recolha dos
lixos numa primeira fase que
passa, naturalmente pelo re-
forço de pontos de contento-
rização. Mas a cidade limpa
passa também pela colocação
de mais papeleiras nas ruas,
com mais recetáculos para os
dejetos dos cães e, acima de
tudo, pela ação de sensibilização
dos cidadãos, apelando ao seu
sentido de urbanidade e às boas
práticas em termos de limpeza
da nossa cidade. Lixo na rua
fora do horário de recolha, sa-
cos de lixo mal amarrados, lixo
fora dos contentores, deixar os
contentores com a tampa aber-
ta e papéis no chão são alguns
dos exemplos que pretende-
mos erradicar dos hábitos da
maioria dos utilizadores.”

– O enterramento des-
sas estruturas é uma op-
ção?

“Esse enterramento não
pode ser generalizado por for-

ça das condicionantes que exis-
tem ao nível do no subsolo,
dada a existência de várias
infraestruturas, como sejam te-
lecomunicações, gás, redes de
abastecimento, que impedem
de optarmos por estruturas
enterradas. A alternativa pas-
sará pela contentorização à su-
perfície em zonas previamente
estudadas, por forma a causar
o mínimo impacto visual e cons-
trangimentos à circulação das
pessoas.”

– Não há vontade dos
munícipes em melhorar a
limpeza?

“Todos reclamam por uma
cidade limpa mas quando é
necessário colocar um con-
tentor nas imediações de uma
habitação ou estabelecimento
comercial, há sempre resistên-
cia dos moradores. A limpeza
da cidade e a recolha do lixo é
uma tarefa da responsabilida-
de do município, mas que terá
que envolver toda a sociedade.
O lixo é produzido por todos
nós e a resolução do problema
que o lixo representa passará
inexoravelmente pela colabo-

ração de todos, em que natu-
ralmente o município terá a
fatia de leão.”

– Mas alguma coisa terá
de se fazer!…

“Nesta linha de pensamen-
to, vamos reforçar os pontos
de deposição do lixo, avançan-
do em paralelo com a campa-
nha ‘Eu também adoptei uma
papeleira’, que consistirá em
sensibilizar os comerciantes de
uma zona demarcada da cida-
de, no sentido de ‘adotarem’
uma papeleira. É claro que,
quanto mais papeleiras estive-
rem instaladas, menos lixo ha-
verá na via pública. Desta for-
ma, esperamos promover um
esforço na melhoria do ambi-
ente e limpeza da cidade. Nesta
primeira fase, o nosso objetivo
é a colocação de cem papeleiras,
na zona central da cidade, sen-
do as existentes transferidas
para as zonas envolventes.”

– Que condições exis-
tem na recolha de resíduos
sólidos urbanos?

“A recolha dos resíduos
sólidos urbanos está a ser feita

de forma normal. Temos qua-
tro viaturas de recolha de lixo
que de segunda-feira a sábado
executam o seu trabalho du-
rante a noite das 21 às 3 horas
da madrugada. Como reforço
dessa recolha dos giros no-
turnos, de terça a sexta-feira é
feita recolha com uma viatura,
das 6 horas às 12h30. Às se-
gundas-feiras temos quatro vi-
aturas a recolher das 8h30 às
17 horas.”

– No passado recente
houve algumas falhas
apontadas a esta valência…

“Às vezes há problemas
mecânicos com as viaturas e
quando isso acontece todo este
ciclo fica alterado e a zona co-
berta por esse equipamento
fica prejudicada. Podem, igual-
mente, acontecer problemas de
manutenção com as viaturas
que já têm alguns anos de uti-
lização e já apresentam sinais e
problemas de desgaste por for-
ça da sua utilização. Uma anor-
mal taxa de avarias, aliadas a
questões de ordem orçamental,
poderá estar na base de pro-
blemas ocorridos no mandato

anterior, em dias em que só
estavam operacionais uma ou
duas viaturas de recolha de
resíduos sólidos e urbanos, para
cobrir todo o concelho.”

– Os ecopontos também
têm sido alvo de alguma
polémica?

“A recolha seletiva tem
apresentado alguns problemas.
Os ecopontos já de si eram
poucos e foram sendo objeto
de vandalismo tendo sido in-
cendiados num total de dezoito
unidades completas vocacio-
nadas para Papel, Embalagens
e Vidro. No âmbito do projeto
‘Espinho Cidade Limpa’, conse-
guimos reforçar esta recolha
com mais trinta ecopontos, num
projeto conjunto da Câmara
Municipal de Espinho e da Lipor.
Com este reforço e a cobertura
da cidade em termos de reco-
lha seletiva esperamos poder
diminuir a fatura a pagar à
Lipor e promover a reciclagem
do lixo que produzimos. O lixo
indiferenciado que colocamos
nos contentores verdes vai para
a incineração e agrava os cus-
tos do tratamento do lixo pro-
duzido no concelho de Espi-
nho.”

– E há o problema da
frota de viaturas de recolha
dos resíduos sólidos…

“Tendo em conta a conjun-
tura atual a remodelação da
frota de viaturas de recolha de
resíduos sólidos urbanos não é
uma prioridade deste executi-
vo para os primeiros anos des-
te mandato. A situação finan-
ceira obriga-nos a ser par-
cimoniosos no investimento. No
entanto, tenho a expectativa
de poder melhorar os meios
disponíveis, por via do Plano
Estratégico para os Resíduos
Sólidos Urbanos (PERSU II) que
permitirá uma candidatura ao
Quadro de Referência Estraté-
gica Nacional (QREN) para apoio
na requalificação de equipa-
mento de recolha de resídu-
os sólidos urbanos.”
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Cidade em obras
– É visível que a cidade está em obras…
“De facto, estão a decorrer algumas obras de manutenção,

reparação e beneficiação da rede viária e passeios. Destaco a
substituição das condutas de água na malha urbana mais a norte.
Os problemas com as fugas e rebentamentos das condutas de
água naquela zona tornaram-se frequentes e provocavam cons-
trangimentos constantes aos moradores, pelo que se tornou
prioritária a sua substituição. Esta obra foi objeto de uma
candidatura que não colheu aprovação. No entanto, dada a sua
urgência, o executivo teve que recorrer ao orçamento municipal
para assegurar a concretização de uma obra urgente e fundamen-
tal para a qualidade de vida dos espinhenses que residem naquela
zona.”

Paulo Duarte

81 pontos de recolha

de orgânicos (escolas

e restaurantes) – de

segunda a sexta-feira,

das 14 às 20h30

Recolha porta a porta

(inclui contentores)

– de segunda-feira

a sábado,

das 21 às 3 horas,

e de terça

a sexta-feira,

das 6 às 12h30

Ecopontos – de terça

a sexta-feira,

das 6 às 12h30

e das 14 às 20h30

Recolha de papel

e embalagens

– terça e quarta-feira

Recolha dos enterrados

(cemitérios e

indiferenciados)

– quinta-feira

Recolha de vidro

– sexta-feira

Por constrangimentos
orçamentais, a limpeza do
recinto da feira semanal
passou a ser feita a partir
das 6 horas de terça-feira.

“O vento espalhava o lixo
pela c idade tornando o
aspeto da zona bastante
degradado”, recorda o ve-
reador Quirino Jesus. “A
autarquia percebeu a inefi-
cácia desta opção e desen-
volveu um esforço financei-
ro para que a limpeza vol-
tasse a ser feita logo após o
encerramento da feira se-
manal.”

– A limpeza da feira
semanal foi muito cri-
ticada…

“As segundas-feiras são
muito complicadas. São re-
colhidas cerca de sete tone-
ladas de lixo. É como se
houvesse um megaconcerto
musical todas as semanas,
o que obriga a um reforço
quer de viaturas, quer de
recursos humanos, a opera-
rem fora do horário normal

de trabalho.”

– Porque é que se al-
terou o sistema de lim-
peza?

“Num esforço de redu-
ção no consumo de horas
extraordinárias, a que não
foi alheia a necessidade de
contenção de despesas do
município defendida por
este executivo, a limpeza
do recinto da feira semanal
passou a ser feita a partir
das 6 horas de terça-feira.”

– Opção que foi refor-
mulada…

“Espinho é, como se
sabe, uma zona propícia a
fortes ventos, as famosas
nortadas. Naturalmente, o
vento arrastava os lixos no-
meadamente sacos plásti-
cos um pouco por toda a
cidade provocando uma si-
tuação indesejável. Consta-
támos que este sistema não
era sustentável pelo que
regressámos à limpeza do
recinto da feira semanal logo

após o seu fecho, com o
inevitável recurso ao traba-
lho extraordinário.”

– Não há um regula-
mento específico quanto
ao lixo aplicado aos fei-
rantes?

“Efetivamente, há. Os
feirantes devem deixar o
local nas condições que o
encontraram quando mon-
tam as suas tendas. A ver-
dade é que ao abandonar o
recinto, se alguns feirantes
deixam o l ixo ensacado,
outros há que são bem mais
descuidados.”

– Não há ações de fis-
calização?

“O horário da feira se-
manal é das 7 às 20 horas.
Durante todo este período
de funcionamento, a fiscali-
zação tenderá a assegurar o
normal funcionamento da
feira. À hora de desmontar
e regressar a suas casas,
aceito que haverá feirantes
que não deixarão os seus

locais nas melhores condi-
ções. No entanto, mesmo
os que cumprem com o re-
gulamento e deixem o lixo
ensacado, não poderão ser
responsabilizados pela ação
dos ‘catadores’ de lixo que,
na sua ausência espalham o
seu conteúdo ou o deixam à
mercê de cães errantes,
numa altura em que a fisca-
lização já lá não está. Tere-
mos porventura que refor-
çar a ação fiscalizadora, para
além do horário da feira e
naturalmente sensibilizar-
mos mais frequentemente
os Feirantes para uma das
suas obrigações consigna-
das na alínea k) do nº1 do
artº 36 – Obrigações gerais
dos feirantes – do Regula-
mento da Feira de Espinho:
‘No final da feira, deixar os
respetivos espaços de ven-
da completamente limpos,
depositando os resíduos nos
recipientes destinados a
esse efeito.”

Paulo Duarte

Limpeza do recinto da feira

semanal reformulada
“São recolhidas cerca de sete toneladas de lixo”,
revela Quirino Jesus. “E como se houvesse
um megaconcerto musical todas as semanas”

Recolha indiferenciada

– 680 contentores

Recolha seletiva

– 92 ecopontos

Recolha de óleos

alimentares – 17 oleões

Recolha de dejetos

caninos – 17 sanecan’s

“Monstros e trastes”

– recolha gratuita

à quinta-feira,

por marcação

– telefone 27340020

Ecocentros de Anta e

Silvalde – de segunda

a sexta-feira,

das 9 às 12 horas e

das 14 às 18 horas
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Condicionalismos
de trânsito na 20

Na sequência da obra em

curso da reparação e substitui-

ção da conduta de abasteci-
mento de água na zona

envolvente entre as ruas 22 e 8

e entre as Ruas 3 e 7, há
condicionalismos de trânsito na

Rua 20.

Três estudantes apanhados
na posse de droga

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho identifi-
cou três jovens estudantes,
ao início da madrugada do
passado domingo, por pos-
se de estupefacientes.

Os  agentes  po l i c ia i s
identificaram um estudante

de 20 anos, por posse de
cerca de 12 doses de haxixe;
um jovem de 22 anos por
posse de cerca de seis do-
ses de haxixe; e um jovem
de 17 anos, por posse de
cerca de cinco doses daque-
le estupefaciente.

Acidente entre duas viaturas (na manhã de ontem)

na zona da EN 109 e da Avenida 32

No topo nascente da Rua 33, no entroncamento com a via que liga
as coordenadas norte e sul da vila de Anta, a localização do painel publicitário

do mobiliário urbano que constitui a paragem de transportes coletivos
limita a visibilidade à esquerda dos condutores que são forçados

a “aventurarem-se” uns metros à frente…

...com legenda!
Foto PAULO DUARTE

...com legenda!

Luzes acesas

durante o dia

Virgílio Borges Pereira,
professor do Departamen-
to de Sociologia do Institu-
to de Sociologia da Facul-
dade de Letras da Universi-
dade do Porto, foi o confe-
rencista convidado da As-
sociação Cívica de Espinho
(ACIVE) de um debate que
se realizou na sexta-feira à
noite, no auditório da Bibli-
oteca Municipal de Espinho,
para uma conferência/de-
bate subordinada ao tema
“Qualidade de Vida em Es-
pinho – Indicadores So-
ciais”.

Ante uma sala comple-
tamente  che ia ,  V i rg í l i o
Borges Pereira apresentou
os indicadores mais rele-
vantes sobre as condições
sociais que marcam a qua-
lidade de vida da população
de Espinho, estabelecendo
uma comparação com o
Porto e com o resto do país.
Dados que, segundo o con-

Virgílio Borges Pereira
explica “indicadores sociais” em Espinho
– conferência/debate da ACIVE
com sala cheia na Biblioteca Municipal

ferencista “fazem uma re-
flexão”, com “algumas di-
nâmicas” para proporcionar
o debate.

O professor universitá-
rio referiu que “Espinho é
um concelho muito peque-
no com pormenores muito
interessantes, muito dife-
rentes de todos os outros”,
sobretudo pelo facto de ter
“cerca de 21 quilómetros
quadrados e uma densidade
populac ional  mui to e le-
vada”.

Virgílio Borges Pereira
fez um enquadramento com
base em dados estatísticos
e abordou imensas ques-
tões, nomeadamente a do
desemprego, a da desin-
dustrialização, o fenómeno
do mercado imobiliário, do
arrendamento, a escolarida-
de mínima e muitos outros
elementos estatísticos.

Este foi o terceiro da
série de debates que a

ACIVE tem vindo a promo-
ver sobre a qualidade de
vida e o bem-estar em Espi-
nho, que se iniciou no pas-
sado dia 22 de março com
uma sessão dedicada “Indi-
cadores de Qualidade de
Vida e Bem-Estar das Co-
munidades – Novos Refe-
renciais para Novas Políti-
cas”, a cargo de Isabel
Martins, investigadora do
Centro de Estudos de Geo-
grafia e de Ordenamento do
Território da faculdade de
Letras da Universidade do
Porto.

O segundo debate reali-
zou-se a 12 de julho último,
incidiu sobre os “Indicado-
res Económicos” do conce-
lho e esteve a cargo do Pro-
fessor Luís Delfim Santos,
da Faculdade de Economia
da Universidade do Porto.

Manuel ProençaF
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A iluminação pública, na estrada que liga a passagem
de nível de Silvalde até à praia de Paramos tem estado
acesa em pleno dia, durante a tarde.

As largas dezenas de lâmpadas não acendem, apenas,
à hora do crepúsculo, o que pouparia, certamente, algum
dinheiro ao erário público.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Presidente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com o artigo 28.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, e
em conformidade com o Regimento Interno que, no próximo dia 20 de novembro de

2013, no Edifício dos Paços do Município, pelas 21.00 horas realizar-se-á uma sessão
extraordinária desta Assembleia Municipal que versará a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Deliberar sobre a lista dos candidatos a membros da comissão executiva metropolitana

da AMP;

2. Eleger o Presidente de Junta de Freguesia e um suplente (também Presidente de Junta

de Freguesia) para delegado no Congresso da Associação Nacional de Municípios;

3. Rever e aprovar o Regimento da Assembleia Municipal;

4. Fixar o valor da taxa do imposto municipal sobre imóveis a liquidar e cobrar em 2014;

5. Autorizar o lançamento de derrama a liquidar e cobrar em 2014;

6. Deliberar sobre a participação variável no IRS;

7. Autorizar despesas por suprimento de cabimento no ano corrente;

8. Deliberar sobre a cedência do FACE para a Universidade de Espinho.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
estilo do Município.

Espinho, 12 de novembro de 2013.

O Presidente da Assembleia Municipal,

(Guy Alberto Correia da Costa Viseu, Eng.º)

O encontro sob o tema
“Expressões Femininas da Ci-
dadania” promovido pela As-
sociação de Estudos, Coope-
ração e Solidariedade Mulher
Migrante decorreu no Palácio
das Necessidades, em Lisboa.
Marcaram presença homens e
mulheres de todo o mundo –
a Câmara de Espinho foi re-
presentada pela vereadora
Leonor Fonseca – para anali-
sar e discutir temas como”
mulheres na política, um prin-
cípio de paridade”; “comuni-
dades portuguesas, novas for-

mas de associat iv ismo”;
“empreendedorismo femini-
no”; “narrativas de vida, ima-
gens e imaginários”; migra-
ções e migrantes, conhecer e
sensibilizar”.

Referindo-se à importân-
cia dos temas abordados no
encontro, Leonor Fonseca
considerou que “é necessá-
rio desmistificar a ideia plás-
tica de que a igualdade en-
tre os géneros é uma reali-
dade.”

“ Infelizmente, estamos
ainda muito longe de atingir a

sublime arte de saber viver
em sociedade com pleno res-
peito, consideração e justeza
pelos nossos pares”, acres-
centou. “E nesse campo, as
mulheres têm ainda um longo
caminho a percorrer.”

O secretário de Estado
das  Comunidades ,  José
Cesár io ,  Mar ia  Barroso,
Manuela Aguiar e Maria
Augusta Santos foram algu-
mas das personalidades que
participaram nos painéis des-
te Encontro Mundial Mulhe-
res na Diáspora.

“É necessário desmistificar a ideia
plástica de que a igualdade
entre os géneros é uma realidade”
– Leonor Fonseca no Encontro Mundial
das Mulheres da Diáspora

“Nasci em Espinho, sempre
vivi em Espinho, conheço muito
bem o concelho e deparo-me
diariamente com os seus pro-
blemas”, frisa a candidata à
sucessão de José Mota na
Concelhia socialista. “Esse co-
nhecimento permite-me ter
uma visão da realidade do con-
celho na sua globalidade, sem
qualquer tipo de preferências.”

“Sou uma pessoa de con-
vicções, não vivo à sombra de
ninguém, advogada e professo-
ra de profissão, vivo apenas do
meu trabalho”, apresenta-se a
advogada que completa 49 anos
nesta sexta-feira. “Tenho vida
profissional própria e autono-
mia pessoal e política para de-
senvolver uma atividade parti-
dária baseada em princípios e
numa ideia de serviço público
cada vez mais essencial à polí-
tica.

Candidato-me porque acre-
dito reunir as condições neces-
sárias para honrar o passado
desta concelhia, e simultanea-
mente projetar um novo futuro
para o PS de Espinho.”

Aurora Vingada destaca o
apoio ea motivação de “um con-
junto de pessoas competentes
e capazes”. Contudo, “tal não
basta”, reconhece. “Para pros-
seguir os meus objetivos, ne-
cessito de todos sem exceção.
Pretendo que o PS seja um
partido aberto aos espinhenses,
mas para que tal aconteça é
necessária a comunicação per-
manente entre a Comissão Po-

Para a candidata à presi-
dência da Concelhia socialista é
“importante” e urge “dignificar
a atividade política, com efeitos
positivos na regeneração do
regime democrático, combaten-
do a apatia e a abstenção.”

Na opinião de um dos novos
rostos do PS na Assembleia
Municipal, “é muito importante
que o PS tenha uma voz ativa no
concelho de Espinho, adote uma
participação construtiva e este-
ja permanentemente atento às
grandes dificuldades atravessa-
das pelo concelho.”

“Não me candidato contra
ninguém”, sublinha Aurora
Vingada. “Candidato-me por um
projeto em favor do Partido
Socialista e nos seus ideais de-
mocráticos. Candidato-me aci-
ma de tudo por Espinho, a mi-
nha cidade.”

“Tomei a decisão de encabeçar uma lista à

Concelhia de Espinho do Partido Socialista”,

revela Aurora Vingada. “Não foi uma decisão

fácil, tendo em conta os momentos de vida

que o Partido Socialista atravessa em

Espinho. Contudo, o apoio claro e inequívoco

de inúmeros militantes e simpatizantes que

me têm contactado quer pessoalmente

quer telefonicamente na última semana,

deu-me o ânimo que me faltava.”

Aurora Vingada
candidata-se
à Concelhia do PS
“Pretendo um partido aberto aos espinhenses”
e “não me candidato contra ninguém”

lítica e os autarcas já eleitos e
entre estes e os militantes. É
imprescindível criar um traba-
lho de proximidade que permita
o envolvimento permanente dos
filiados e simpatizantes/inde-
pendentes. Assim como é im-
prescindível a participação dos
jovens na vida política, aqueles
com que todos nós nos preocu-
pamos atualmente por se en-
contrarem sem qualquer pers-
petiva de futuro.”

Aurora Vingada tem “plena
consciência do grande desafio
que vou encontrar”, mas “estou
determinada a trabalhar; a tra-
balhar muito como sempre o fiz
ao longo da minha vida com
vista à construção de um proje-
to do qual todos deverão fazer
parte, com tolerância, com en-
tendimento e aceitando o direi-
to à diferença.”



6 l defesa de espinho l 14/novembro/2013

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

João Amoedo (*)

Os doentes
idosos
e a sua dor

A dor é ainda um proble-
ma demasiado frequente na
prática clínica, constituindo-
se ainda num dos principais
motivos determinantes da pro-
cura de cuidados médicos.

O avançar da idade é um
aliado, que por si só favorece
a multiplicação de queixas
dolorosas, mas são muitas as
causas que protagonizam o
inerente sofrimento.

Os Médicos de Família, a
par dos Ortopedistas e dos
Reumatologistas, são os es-
pecialistas mais solicitados
pelos doentes com queixas
de dor. Caso considerem
adequado, estes especialis-
tas podem referenciar o do-
ente para uma das Unidades
de Dor, existentes nos hos-
pitais públicos.

Na retaguarda de uma dor,
podem esconder-se vários ti-
pos de doenças, como por
exemplo as artroses, a artrite
reumatóide, a osteoporose, a
artrite gotosa, os cancros
invasivos dos ossos, como é o
caso dos tumores da próstata
ou o mieloma múltiplo.

O enfraquecimento da es-
trutura dos ossos favorece o
risco de ocorrência de fractu-
ras.

O alívio da dor é um impe-
rativo ético, extensível a to-
dos os profissionais de saúde
(médicos, enfermeiros, fisio-
terapeutas), mas nem sem-
pre a dor é bem tratada e
controlada.

Existem vários tipos de
medicamentos que ajudam a
controlar as dores.

As doses dos medicamen-
tos devem ser ajustadas de
acordo com o tamanho, o peso
e o estado geral dos doentes,
podendo ser preciso iniciar tra-
tamentos com doses mais bai-
xas, aumentando-as depois de
modo progressivo, para evitar
efeitos secundários previsíveis.

A causa da dor deve ser
explicada ao doente e cuidador
para evitar especulações
preocupantes.

No tratamento da dor po-

dem utilizar-se os medicamen-
tos anti-inflamatórios, que aju-
dam a aliviar a dor breve/mo-
mentânea, e os medicamentos
analgésicos, onde se encon-
tram os medicamentos opiói-
des, que são eficazes no alívio
da dor prolongada e crónica.

A investigação clínica na
área dos opióides, conduziu à
síntese e comercialização de
um novo fármaco denominado
tapentadol, que de acordo com
o resultado de estudos clínicos,
poderá representar um avanço
promissor na terapêutica da
dor.

Os tratamentos da dor de-
vem ser bem explicados aos
doentes, e aos seus acompa-
nhantes, sendo útil o forneci-
mento de um suporte escrito,
para que não haja equívocos.

É muito importante saber
prever o risco de possíveis
interacções com outros medi-
camentos, que o doente possa
estar a tomar.

A lei portuguesa estabele-
ce a medição da dor como um
dever.

Existem vários tipos de es-
calas, que visam a possibilida-
de de objectivar a intensidade
da dor e assim orientar as me-
lhores escolhas dos tratamen-
tos a realizar e a respetiva evo-
lução.

Por isso, se sente uma dor
persistente há mais de 3 me-
ses, procure o seu médico de
família ou especialista para o
ajudar a controla-la. Se a dor
não for adequadamente trata-
da pode afetar gravemente a
sua qualidade de vida.

* médico de Medicina Geral e
Familiar e membro da Direção

da Fundação Grünenthal

Conforme o jornal Defesa de Espinho já revelou, o Rotary
de Espinho vai levar a efeito uma homenagem à profissional Ana
Luzia Andrade Bacelo, no decurso de um jantar festivo aprazado
para as 20 horas de sábado, no Hotel Praiagolfe.

“Pelas suas capacidades humanas de inteligência e tolerância,
energia e coragem”, Ana Bacelo, de 32 anos e com amaurose total
congénita, tornou-se psicóloga e é gestora de processos numa
instituição bancária.

Decorre até 14 de dezem-
bro a aplicação de um questio-
nário porta a porta nas fregue-
sias de Anta e Espinho para
pessoas com 65 ou mais anos,
no âmbito do projeto desenvol-

vido pela Rede Social de Espi-
nho, com Câmara Municipal, o
Centro Social de Paramos e a
Cerciespinho, que pretende
identificar todos os idosos do
concelho.

“Os entrevistadores irão
identificados com um cartão da
Câmara Municipal de Espinho
ou da Cruz Vermelha Portu-
guesa, e nunca irão após as 20
horas.”

Se eventualmente alguém
não for abordado durante este
período poderá contactar a Di-
visão de Ação Social (através
do telefone 227326258), a par-
tir de 16 de dezembro.

Questionário porta a porta
para idosos das freguesias
de Anta e Espinho

Rotary de Espinho
distingue Ana Bacelo

“Será feito um desconto no
preço do pão a todas as pes-
soas que se façam acompa-
nhar de um saco de pano. O
objetivo será reduzir a quanti-
dade de resíduos produzidos
na origem e sensibilizar o públi-
co em geral para a preservação
do meio ambiente.”

A “Saca do Pão da Avó” é
uma iniciativa que nasceu da
parceria entre a Câmara de
Espinho – através dos serviços

da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva – e a Lipor, no
âmbito da Semana Europeia da
Prevenção de Resíduos, que se
comemora entre 18 e 23 de
novembro.

Este projeto pretende ser
“amigo do ambiente”, reduzin-
do a produção de sacos de
papel e plástico que diariamen-
te são oferecidos aos clientes

das padarias, cujo final de vida
é, quase na totalidade dos ca-
sos, num caixote do lixo.

“Recordando os hábitos dos
nossos avós, onde a compra do
pão era sempre acompanhada
de um saco de pano asseado e
decorado ao gosto de cada um,
pretende-se assim poupar o uso
de outro tipo de material, per-
mitindo igualmente a reutili-
zação destes sacos de pano
nas compras seguintes.”

Com a adesão de quatro
padarias – Aipal, Pão Pepim,
Pão Quente Athena e La
Traviata –, “esta ação consiste
na utilização de sacos de pano
por parte do consumidor,
aquando da compra de pão
diário e em contrapartida as
padarias aderentes farão um
desconto no preço do pão.”

Saca do pão da avó
para poupar o ambiente
Aipal, Pão Pepim, Pão Quente Athena

e La Traviata, as padarias aderentes

à Semana Europeia da Prevenção de Resíduo
Com a utilização de sacos de pano na compra diária do pão, evitando

a utilização de sacos de papel disponibilizados pelas padarias,

alterando hábitos, enceta-se na segunda-feira a ação “Saca do Pão da Avó”.

Histórias
para crianças
(e famílias)
na Biblioteca
Municipal

”Há história à quarta” na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva para crianças dos
3 aos 12 anos (e famílias), com
as professoras Cândida Ribeiro
e Lígia Patacho.

Sessão às quartas-feiras,
pelas 16 horas, com entrada
livre.

Missa por
Santa Cecília
(padroeira
dos músicos)
em Anta

Foi marcada para as 19h30
de 22 de novembro, na Igreja
de Anta, uma missa dedicada a
Santa Cecília (padroeira dos
músicos).

A celebração da eucaristia
será acompanhada pela Tuna
Musical de Anta.
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA
Convocatória

A Presidente da Assembleia da (ASDVA) convoca todos os
sócios da Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta para
uma Assembleia Geral a realizar no próximo dia 30 de novembro
de 2013, pelas 20 horas e 30 minutos, nas instalações da sede,
sita na Rua do Meio, n.° 96 - Esmojães, nos termos e para os efeitos
do disposto no artigo 29.º alínea (a) e alínea (c) dos Estatutos com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto 1 - Apresentação e votação do Plano de Ação e
Orçamento para o ano de 2014. Ponto 2 - Outros assuntos de
interesse para a associação.

Nos termos do artigo 31.°, n.° 1 dos Estatutos, a Assembleia
Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estivar presente
mais de metade dos associados com direito a voto ou meia hora
depois com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,
Dra. Francelina Rocha Pinto

CERCIESPINHO

Assembleia Geral Ordinária

Em cumprimento do Art.º 45.º do Código Cooperativo e
artigo 31.º dos Estatutos da Cerciespinho, convoco todos os
membros efectivos para uma Assembleia Geral Ordinária a
realizar na sua sede social, sita à Rua de S. Martinho e Rua 25
de Abril, n.º 1496, na freguesia de Anta, cidade de Espinho,
pelas 20 horas e 30 minutos, no dia 22 de novembro 2013,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior;
2. Apresentação, discussão e aprovação do Plano de

Actividades e Orçamento para o ano de 2014 e do Parecer do
Conselho Fiscal;
3. Apresentação e discussão de qualquer assunto de

interesse para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde confor-
me o ponto 2 do art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 7 de novembro de 2013

O Presidente da Assembleia Geral,

Valdemar Fernando Gomes Da Costa

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

«Defesa de Espinho» - 4259 – 2013-11-14

Convocatória

CERCIESPINHO

Assembleia Geral Extraordinária

Em cumprimento do Art.º 49.º Alínea a) do Código
Cooperativo e artigo 32.º dos Estatutos da Cerciespinho,
convoco todos os membros efectivos para uma Assembleia
Geral Extraordinária a realizar na sua sede social, sita à Rua
de S. Martinho e Rua 25 de Abril, n.º 1496, na freguesia de
Anta, cidade de Espinho, pelas 20 horas, no dia 22 de
novembro 2013, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior;
2. Apresentação de listas para os Órgãos Sociais e

respectivo Plano Estratégico para o Triénio 2014/2016;
3. Eleições dos Corpos Gerentes;
4. Apresentação e discussão de qualquer assunto de

interesse para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde confor-
me o ponto 2 do art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 7 de novembro de 2013

O Presidente da Assembleia Geral,

Valdemar Fernando Gomes Da Costa

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

«Defesa de Espinho» - 4259 – 2013-11-14

Convocatória

«Defesa de Espinho» - 4259 – 2013-11-14

ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA
Aviso

"Por motivo da greve geral do passado dia 8/11 e por falta de
condições, a Assembleia-Geral da Associação de Pais e Encarregados de
Educação da Escola Secundária Dr. Gomes de Almeida não pode prosse-
guir, tendo sido deliberado a sua continuação para o dia 15/11/2013, pelas
21,30 horas, mantendo-se a ordem de trabalhos e o local para a realização
da mesma." O Presidente da Assembleia-Geral,

(Jorge Alves Dias)

Festejos
de S. Martinho
prosseguem
em Anta

Encetadas na segunda-fei-
ra com missa solene e um
espetáculo com o duo Verti-
cais, as festas em honra de S.
Martinho em Anta prosseguem
na noite de sexta-feira com a
atuação dos Impecáveis Band
e na de sábado com a XCA
Band. No domingo haverá eu-
caristia solene às 11 horas, se-
guida da procissão, acompa-
nhada da Tuna Musical de Anta
e da Fanfarra de Lourosa. Para
as 15h30 está reservada ani-
mação musical com Nelly Cor-
reia e às 21h30 com o grupo
Ondas.

“Sulcos da memória e do esquecimento”, eis o novo livro de Anthero

Monteiro e cuja sessão de apresentação realizou-se

(na tarde de sábado) na Biblioteca Municipal

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

A Universidade Sénior comemorou o S. Martinho na sua sede.
As Velhas Guardas dos Bombeiros da Cidade

também realizaram um magusto e o Orfeão de Espinho
festejou no Centro Social Luso Venezolano
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Estreia de Silva em Portugal
no Auditório de Espinho

Silva é um dos grandes nomes da nova música brasileira e tem
espetáculo reservado para 20 de novembro, às 21h30, no
Auditório de Espinho – Academia de Música.

Depois de ter provocado enorme burburinho com o seu EP de
estreia, algures entre a música indie e a MPB, com comparações
a James Blake ou Guilherme Arantes, Silva confirmou tudo o que
havia por confirmar com o seu disco de estreia, Claridão, que foi
alvo de grande entusiasmo junto da crítica especializada interna-
cional. Silva apresentará as suas canções pela primeira vez em
Portugal.

“Magia das palavras lidas e ilustradas”
na Biblioteca Municipal”
para crianças dos 3 aos 9 anos

Com leitura de um conto, pela professora Cândida Ribeiro,
seguido da respetiva ilustração, pela ilustradora Isabel Pelaez,
prossegue a “magia das palavras lidas e ilustradas” na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva.

Sessões nas manhãs de quinta-feira e com inscrições prévias
para grupos com máximo de 25 crianças, com idades entre os 3
e os 9 anos.

Tiago Barros expõe “Observar\Absorver”
no Carpe Diem Caffé & Bar

O artista plástico espinhense Tiago Barros irá expor, às 22
horas de sábado, no Carpe Diem Caffé & Bar, em Espinho, o
produto do seu trabalho recente. A exposição, que estará patente
até 22 de novembro, terá a denominação “Observar|Absorver” e
a cerimónia de inauguração terá a participação do grupo espinhense
Class&co, Matéria, Barbada da Favela e o DJ Sérgio Rocha.

Como referência de trabalho, Tiago Barros executou a inter-
venção plástica nos “pés de galinha” na Praia do Pau da Manobra
e que mereceu rasgados elogios da comunidade espinhense e por
todos os utentes forasteiros da praia de Silvalde.

Subordinado ao tema
Oliva, símbolo de empreen-
dedorismo e criatividade, este
encontro foi inaugurado a 18
de outubro e que poderá ser
visitado até 23 de novembro.

A exposição de ilustração
inaugurada no espaço Oliva
Creative Factory e comis-
sariada por Sylviane Rigolet,
nas antigas instalações da
fábrica Oliva (na zona 2 des-
se velho complexo fabril em
S. João da Madeira, e circula
por vários pontos da cidade,
estando neste momento nos
Paços da Cultura.

Paralelamente a esta ex-
posição decorrem várias ou-
tras iniciativas culturais en-
tre as quais se destacam a
exposição paralela, na Biblio-
teca Municipal, onde expõe
“Black Coffee”, banda dese-
nhada em vidro, díptico so-
bre o tema musical de Peggy
Lee e a apresentação do Pro-
jeto Imaginarte/Educação Vi-
sual – Manual de Artes para o
2º ciclo – edição da Porto
Editora, apresentado na Loja
FNAC do MarShopping no dia
6 de outubro pelos seus au-
tores Susana Leite, Raquel
Nery e César Figueiredo, no
qual está representada com
ilustrações.

“As ilustrações intituladas
Oliva Art Gallery e Oliva
Inspiring You pretendem, ir
ao encontro do mundo da
Oliva e das potencialidades
da marca levando a um ‘casa-
mento feliz’ entre a fonte de
inspiração de tudo o que está
associado a esta marca com a
força expressiva e o poder
comunicativo da ilustração.

Cristina Jorge desenvolve
a sua atividade como ilustra-
dora paralelamente às suas
outras atividades como es-
cultora, designer de moda e
professora de Artes do ensi-
no secundário e particular.

“Nasci num ambiente li-
gado ao mundo da arte, à
pintura, ao cheiro das tintas

de óleo, aos marchands que
visitavam o atelier dos meus
pais, e desde criança me ha-
bituei a frequentar museus,
galerias de arte ou simples-
mente experimentar materi-
ais no atelier dos meus pais,
ambos Pintores. Esse back-
ground cultural a eles agra-
deço assim como a minha

atitude crítica relativamente
a tudo o que faço que me
levam a ser exigente comigo
própria.”

“Considero-me multiface-
tada pois a minha formação
permitiu tocar em várias áre-
as – a moda, a escultura, a
pintura, o design gráfico, a
decoração e agora a ilustra-

ção científica e infantil que
acaba por não ser tão recen-
te ass im.. .” ,  acrescenta
Cristina Jorge. “Lembro-me
que quando andava no se-
cundário uma professora de
Inglês ter-me pedido para
fazer uma ilustração para um
Manual de Inglês... e mais
tarde o concurso do jornal

Tempo, onde ganhei dois
prémios com ilustrações so-
bre o Topo Gigio, mais tarde
os desenhos que publiquei no
Metro, por intermédio do Pau-
lo Abrunhosa. Foram alguns
dos momentos que, entre
outros que me incentivaram
a dedicar a esta área tão ca-
tivante.”

Próximos projetos? “Pro-
vavelmente a publicação de
um livro infanto-juvenil. Foi
uma ideia que surgiu há uns
meses atrás... Idealizei a his-
tória, deixei-me absorver por
ela, escrevi os textos e ilus-
trei-os. Será um trabalho de
parceria com mais dois pro-
fissionais: um fotógrafo e um
designer gráfico.”

Mas editar um livro não é
fácil… “Principalmente se que-
remos que ele tenha o desta-
que merecido e não o faze-
mos... apenas por fazer. O que
eu quero dizer é que atualmente
quem quiser pode escrever e
publicar o ‘seu livro’ e vender
aos amigos e conhecidos. Não
é essa a minha intenção, pois
este livro tem uma missão e
uma mensagem muito consis-
tentes e próprias, direccio-
nando-se a um público jovem,
com um forte carácter didático
mas contudo sem a rigidez ha-
bitual de um livro que sirva o
propósito de ensinar. Dirige-se
a uma instituição específica e
com uma temática muito espe-
cífica também. Para isso é ne-
cessário algum tempo para pro-
curar e preparar todos os su-
portes adequados ao seu con-
texto e características específi-
cas para depois obter os resul-
tados pretendidos.”

A espinhense Cristina Jorge participa como ilustradora convidada

no sexta edição do Encontro Internacional de Ilustração em S. João da Madeira,

“evento reconhecido a nível nacional e internacional onde participaram

vários ilustradores, editoras e livrarias e escritores.”

Cristina Jorge
em evento internacional
de ilustração
A ilustradora, escultora, designer de moda
e professora de Artes equaciona agora
a publicação de um livro infanto-juvenil
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Cinanima marca
o calendário em Espinho
A bobina já rola os filmes da edição de 2013

“Assumo o Cinanima, no espectro cultural local,
como um elemento identitário” – Leonor Fonseca

Refletindo diacronica-
mente sobre a já longa histó-
ria do festival, a vereadora da
Cultura referiu que a 37.ª
edição “traduz a longevidade
do Cinanima e quando, em
sede de eventos culturais se
atinge esta provecta idade,
algo significa.”

“Significa que o evento é
de uma qualidade plástica, cul-
tural e técnica, irrepreensível”,
regista Leonor Fonseca. “As-
sumo o Cinanima, no espectro
cultural local, como um ele-
mento identitário.

Cresceu comigo, acompa-
nhei-o sempre - nos bons e nos
maus momentos - e nutro por
ele o carinho que se nutre por
aqueles que de uma forma ou
de outra, nos tocam no cora-
ção e nos fazem sentir vivos.
Porque nos dispõem bem, por-
que são divertidos, porque nos
ensinam a ser, estar, amar,
dar, receber, enfim, a viver. E o
Cinanima foi tudo isso, e acre-
dito que o foi para mim e para
a minha geração.” Neste ponto
as recordações teriam que ser
inevitavelmente abordadas, e a
memória da vereadora da Cul-

tura de Espinho relembra:
“Quem não percorreu os

ateliers do Cinamina? Quem
não assistiu ao colorido que
vestia a cidade por alturas do
verão de S. Martinho? Gentes
que se atreviam a vestir de cor,
sem serem sempre cinzen-
tões... e nós tão habituados ao
cinza do velho regime, pasma-
va-mos perante os óculos ver-
melhos, as boinas de xadrez e
outras indumentárias que nos
faziam perceber o quão dife-
rentes nós éramos! Quem não
se lembra da visita do saudoso
Vasco Granja?...

Uma euforia, enfim, um ale-
gre buliço que animava o burgo!
As ruas, os restaurantes, os
cafés, todos recebiam aquela
gente diferente. E todos sabi-
am que tinham vindo de todo o
mundo, a Espinho, para assistir
ao Cinanima.”

A conversa abordou tam-
bém o homem que marcará
indelevelmente o festival –
António Gaio, “o Homem que
deu o corpo e alma ao Cinanima!
Bem-haja! Homenageado,
granjeou afetos, carinho e aten-
ção de todos aqueles que lhe

reconhecem mérito, dedica-
ção e competência.”

E quando falamos do fu-
turo e da difícil sucessão de
António Gaio. Leonor Fonse-
ca afirma: “E sucederam-lhe
ao leme dos destinos da Coo-
perativa Nascente, jovens,
uns da minha geração, ou-
tros da anterior e outros ain-
da posterior.”

Na qualidade de verea-
dora da Cultura, Leonor Fon-
seca “não podia estar mais
feliz, pois se há evento em
que a autarquia é corres-
ponsável, no sentido de ser
coorganizadora, é este.

“É muito mais do que sub-
sidiar um evento, é ser parte
dele. É fecundá-lo, gerá-lo e
criá-lo. E de facto, esta nova
direção da Cooperativa Nas-
cente abriu os braços de par
em par, e nunca como hoje
sinto que o projeto é nosso.
Dos espinhenses. Da nossa
terra. E estou certa que este
sentimento irá refletir-se na
cidade. Vai voltar a colorir-se.
E todos vamos agradecer.”

António Regedor

Quando é novembro, a

folha cai, as primeiras

chuvas dão saudades do

verão que ainda não vai

longe, e a bobina rola os

filmes do Cinanima.

O Cinanima mobiliza vários
equipamentos culturais da ci-
dade. O Multimeios, a Bibliote-
ca e o FACE.

É uma iniciativa do asso-
ciativismo que reflete o êxito
conferido pela qualidade e re-
gularidade. Marca o calen-
dário em Espinho.

A secção competitiva in-
ternacional consta de cinco
sessões de curtas-metra-
gens e duas sessões de lon-
gas-metragens. No que diz
respeito à competição naci-

onal, há dois concursos di-
ferentes: Prémio António
Gaio – Melhor Filme na Com-
petição Nacional; Prémio
Jovem Cineasta Português,
que se divide em duas cate-
gorias: filmes feitos por cri-
anças e jovens até 18 anos
e primeiro filme de jovens
realizadores, entre 18 e 30
anos. Há ainda a retros-
petiva do cinema de anima-
ção da Galiza e as sessões
de animação recente da
Roménia, Suíça, França e
Itália.

A abertura do festival foi
marcada pela exibição do filme
brasileiro  de Luiz Bolognesi. A
sala cheia correspondeu à
expetativa do filme “Uma His-
tória de Amor e Fúria”. O amor
pelo ideal de liberdade e justiça
ao longo do tempo, e o sacrifí-

cio da vida em troca desse
amor. É ao mesmo tempo um
filme de um amor sem final
feliz. O ideal que nunca vence,
mas que nunca perde porque
renasce, se renova e toma ou-
tras roupagens no correr do
‘cronos’. O tema é tratado numa
narrativa que se situa no Brasil
da colonização, da revolta da
escravatura e o cangaço, da
ditadura militar e das favelas, e
do futuro que projeta o ano de
2096.

Esta quinta-feira, pelas 18
horas, decorre no Multimeios a
longa-metragem-competitiva
norte-americana “Que dia lin-
do!”. A segunda longa-metra-
gem será exibida no sábado
pelas 16 horas. É o filme espa-
nhol com o título “O Apóstolo”-

António Regedor

No capítulo das atividades paralelas a

terça-feira foi intensiva, com nada

menos de três oficinas: construção de

um storyboard para um filme de

animação, orientada por Ricardo

Blanco, PUPPIT – animação

performativa, com Luís Grifu e Sónia

Barbosa, ambas durante a manhã e a

tarde, e ainda “A autorrepresentação

na ilustração”, a cargo de Constança

Araújo Amador. Esta última

realizou-se à noite, no Centro

Multimeios, e resultou de uma parceria

com  o Instituto Politécnico

do Cávado e Ave, através do Mestrado

em ilustração e animação.

No que respeita às

atividades paralelas, o

Cinanima oferece nesta

quinta-feira, além da já

mencionada conferência

sobre o cinema de

animação na Galiza, uma

oficina voltada para a

rotoscopia, uma técnica

que consiste na utilização

de imagens reais para

desenhar modelos

animados, com orientação

de Nuno Mendanha,

Manuel Sá

e Ana Fernandes.
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Renovamos
(mais uma vez)
o compromisso
de continuar
a nossa missão
com trabalho,
esforço
e dedicação

Todos os anos, por volta
de finais do mês de outubro
ou até inícios de novembro
(por norma, quase sempre
antes ainda do São Marti-
nho), o país assiste (via jor-
nais e televisão) à divulga-
ção dos muitos (e afama-
dos…) rankings de escolas.
Todos os anos, gera-se as-
sim um imenso e igualmen-
te acalorado debate sobre a
validade, a seriedade ou
mesmo a inocuidade dos
infindáveis números que
aparecem seriados nas ditas
longas listagens. Todos os
anos, procura-se, por outro
lado, confrontar o(s) desem-
penho(s) da Escola Pública
com o da sua congénere do
setor privado. Todos os
anos, ficamos com a (cada
vez maior e certa) sensação
de que alguns procuram ele-
var as virtudes do ensino
privado, procurando-se apa-
rentemente relegar o Servi-
ço Público prestado pelas
escolas do Estado para um
plano de menor reconheci-
mento.

Enquanto inst i tu ição
pública de referência no
concelho de Espinho, o
Agrupamento de Escolas
Dr .  Manue l  Gomes  de
Almeida congratula-se pe-
los meritórios resultados
alcançados pelos seus mui-
tos alunos nos Exames
Nacionais de 2013. Temos
consciência de que talvez
tenha passado despercebi-
do de muitos dos leitores
(e telespectadores) a sig-
nif icativa volumetria de
provas que foram aplica-
das internamente na épo-
ca de exames. Atente-se
muito rapidamente,  no
caso do Ensino Secundário
(11.º e 12.º anos), às 567
provas realizadas ou, no
9.º ano, às 425, ou ainda
às 182 aplicadas apenas

OPINIÃO

DISCURSO DIRETO

José Ilídio Alves de Sá*

numa das escolas do 1.º
Ciclo do Agrupamento. Esta
realidade incontornável só
vem, em nosso entender,
engrandecer o desempenho
alcançado pelos nossos alu-
nos nos exames. Como sa-
bemos, esta realidade con-
trasta radicalmente com o
cenário apresentado por
muitas instituições do setor
privado que sujeitam à pres-
tação de provas um número
muito inferior de jovens…
Em muitos casos, esse nú-
mero roça o anedótico! No
entanto, muitos são aque-
les que não resistem à (fácil
e errónea) tentação de com-
parar o incomparável…

A Escola Pública tem
como principais Missões
aceitar, integrar e formar
integralmente crianças e
jovens independentemente
da sua origem socioeconó-
mica. Essa missão passa ine-
vitavelmente pela obtenção
(apresentação perante a co-
munidade) de resultados
que se podem refletir em
múltiplos indicadores. Os re-
sultados dos Exames tradu-
zem, por isso, apenas um
pequeno fragmento dos in-
dicadores exigidos pela so-
ciedade. Mas, mesmo nesta
frente da avaliação na sua
dimensão externa, procurá-
mos permanentemente no
Agrupamento cumprir o nos-
so Serviço Público… Senti-
mos, por isso, uma enorme
satisfação pelos resultados
promissores alcançados pe-
los nossos alunos, pela de-
dicação dos docentes que
os prepararam, pelos encar-
regados de educação que
os acompanharam e igual-
mente pelo valioso trabalho
de apoio prestado pelo pes-
soal não docente. Sentimos,
pois, uma enorme satisfa-
ção pelos lugares cimeiros
ocupados (em 2013 e ao
longo dos anos) nessas ta-
belas (ao nível distrital e
nac ional) ,  pe las médias
alcançadas (na maior parte
dos casos, claramente aci-
ma do desempenho médio

nacional), pela superação
dos valores esperados (nas
análises em que foram con-
s ide rados  os  con tex tos
socioeconómicos dos estu-
dantes).

Ao longo dos últimos
anos, o Agrupamento tem
ocupado com alguma regu-
laridade um lugar entre as
cem primeiras escolas, in-
cluindo-se aqui as institui-
ções privadas. As classifica-
ções obtidas pelos nossos
alunos têm-se situado, como
referimos, acima das médi-
as alcançadas ao nível naci-
onal. Estes indicadores com-
provam, portanto, que tem
havido um incentivo cons-
tante no sentido de serem
sempre alcançados os me-
lhores resultados como tra-
duz, aliás, o lema do nosso
Projeto Educativo. Mas, pre-
tendemos igualmente que os
nossos alunos adquiram as
competências necessárias
que lhes permitam ser, por
exemplo, os melhores estu-
dantes com melhor desem-
penho no Ensino Superior (ver
a este respeito um estudo da
Faculdade de Psicologia e Ci-
ências da Educação da Uni-
versidade do Porto).

Como Escola Pública de
referência, vamos continuar
a trabalhar afincadamente no
sentido de sermos cada vez
mais rigorosos e exigentes
com a nossa Missão. Vamos
continuar a trabalhar com a
dedicação e o empenhamento
de alunos e corpo docente
em muitas atividades de enri-
quecimento curricular. Vamos
continuar a trabalhar para
oferecer um serviço de quali-
dade que se traduz, por exem-
plo, na oferta de apoios
educativos diversificados (in-
dividualizados e/ou em gru-
po), na disponibilização de
salas de estudo ou na dina-
mização de atividades de pre-
paração para os exames na-
cionais (casos dos 9.º, 11.º e
12.º anos). Vamos continuar
a trabalhar para oferecer to-
das as condições materiais e
humanas que ajudem os nos-
sos jovens (e as respetivas
famílias) a serem bem-suce-
didos. Vamos continuar a tra-
balhar para sermos uma ins-
tituição inclusiva, de todos e
para todos.

Com orgulho e satisfação,
renovamos, mais uma vez, o
compromisso de continuar a
nossa missão com trabalho,
esforço e dedicação!

(*) diretor do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel

Gomes de Almeida

Manuel Proença

Também para o 9.º ano, a
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida ficou à fren-
te no concelho de Espinho, con-
seguindo a 184.ª posição do
ranking (o 7.º lugar em Aveiro,
num universo de 89 escolas),
com uma média de 2,95 valo-
res. A Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira ficou
no 713.º lugar (71.º em Aveiro),
com uma média de 2,5 valores
e a Escola Básica e Secundária
Domingos Capela obteve o
1084.º lugar no ranking geral
(86.º em Aveiro), com média
de 2,25 valores.

Nos exames de 6.º ano, a
Escola Básica e Secundária Dr.
Manuel Laranjeira ficou no
264.º lugar geral (15.º lugar
nas escolas de Aveiro, entre
75) com uma média de 2,97
valores e a Escola Básica e
Secundária Domingos Capela
em 1003.º lugar (74.º em
Aveiro), com uma média de
2,39 valores.

Nos exames de 4.º ano, a
Escola Básica N.º 2 de Espinho
obteve o 759.º lugar no geral
(56.º lugar em Aveiro, entre
354 escolas), com uma média

de 3,16 valores. A Escola Bási-
ca N.º 3 de Espinho ficou no
1006.º lugar (79.º, em Aveiro),
com uma média de 3,8 valores;
a Escola Básica N.º2 de Anta,
em 1389.º (117.º em Aveiro),
com média de 2,98 valores; a
Escola Básica N.º 1 de Anta, em
1608.º (146.º em Aveiro), com
média de 2,92 valores; a Escola
Básica da Quinta da Seara em
Silvalde, 2082.º (196.º em
Aveiro), com média de 2,82
valores; Escola Básica da Lom-
ba, 2461.º (229.º em Aveiro),
com média de 2,74 valores;
Escola Básica do Calvário em
Silvalde, 2897.º (253.º em
Aveiro), com média de 2,65
valores; Escola Básica da Al-
deia Nova em Guetim, 2948.º
(259.º em Aveiro), com média
de 2,63 valores; Escola Básica
N.º 3 de Anta, 3630.º (306.º
em Aveiro), com média de 2,46
valores; Escola Básica de
Esmojães, 3633.º (307.º em
Aveiro), com média de 2,46
valores; Escola Básica da Mari-
nha em Silvalde, 3646 (309.º
em Aveiro), com média de 2,45
valores; e Escola Básica da
Bouça em Paramos, 3916.º
(329.º em Aveiro), com média
de 2,36 valores.

“Os resultados da escola
a nível de secundário refle-
tem o que se passou a nível
nacional com a descida das
médias para valores negati-
vos. Há disciplinas em que
os alunos tiveram um bom
desempenho e outras em
que o mesmo tem de ser
melhorado”, explicou ao jor-
nal Defesa de Espinho a
diretora do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira, Ana Gabriela Moreira,
tendo em conta os rankings
das escolas publicados este
fim-de-semana em diversos
órgãos de comunicação so-
cial e que apontam uma
descida na tabela do Ran-
king nacional das escolas,
no Secundário. Por isso, Ana
Gabriela Moreira entende
que “a escola tem de conti-
nuar a trabalhar com os seus
alunos e para os seus alu-
nos”.

Sobre a prestação dos
alunos do seu agrupamento
nas provas de 9.º ano, dis-
se:

“Os resultados dos exa-
mes do 9.º ano refletem os
resultados das duas escolas
do agrupamento. Uma com
todas as classificações aci-
ma da média nacional e ou-
tra não. Com a criação do
agrupamento os dados fo-
ram também agrupados e
consequentemente os resul-
tados do agrupamento fica-
ram abaixo da média nacio-
nal. As realidades das duas
escolas a nível do 9.º ano
eram diferentes, atualmente
com a criação do agrupa-
mento, essas diferenças es-
tão a ser minimizadas es-
tando a ser feito um traba-
lho colaborativo que irá ter
os seus resultados”.

Quanto ao 6.º ano, Ana
Gabriela Moreira refere que

“o que aconteceu no 9.º ano
também se verificou no 6.º
ano. É preciso perceber a
realidade do agrupamento
e trabalhar com esta nova
realidade”.

Quanto ao desempenho
no 4.º ano, a diretora do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira sublinha
que “as escolas têm realida-
des diferentes e o desem-
penho dos alunos reflete
essas diferenças”.

Em jeito de balanço, Ana
Gabriela Moreira afirma que
“de ano para ano os resulta-
dos variam. Com a agrega-
ção das duas escolas é pre-
ciso continuar a desenvol-
ver um trabalho colabo-
rativo, de rigor e de exigên-
cia para melhorar o desem-
penho dos nossos alunos”,
conclui.

Manuel Proença

Escola Gomes de Almeida
sobe nos rankings
Escola Manuel Laranjeira melhor
nos exames de 6.º ano
A Escola Secundária Dr.

Manuel Gomes de Almeida

alcançou o 93.º lugar no

Ranking Nacional Geral

das Escolas em 2013 para

o Secundário (11.º e 12.º

ano de escolaridade),

publicado pelo jornal

‘Expresso’, com uma

média nos exames de

10,48 valores, ocupando a

sexta posição no Distrito

de Aveiro. A Escola Básica

e Secundária Dr. Manuel

Laranjeira ficou com a

265.ª posição no mesmo

ranking, com uma média

de exames de 9,46

valores, com o 25.º lugar

no Distrito de Aveiro, num

universo de 39 escolas.

”A escola tem de continuar a trabalhar

com os seus alunos e para os seus alunos”

– Ana Gabriela Moreira, diretora

do Agrupamento Dr. Manuel Laranjeira

“Os desafios da ortografia” – colóquio
“Os desafios da ortografia”

assim se intitula o colóquio a
realizar no próximo dia 20, às
17h30, na sala polivalente da
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

A iniciativa da Associação
dos Amigos da Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo conta
com a participação dos ora-
dores Cristina Maria Ferreira

Marques (professora na Es-
cola Oliveira Júnior de S. João
da Madeira e formadora de
docentes no âmbito dos pro-
gramas de Português), An-
tónio Vilas-Boas (professor da
Escola Secundária de Er-
mesinde, formador e autor
de manuais de Língua Portu-
guesa) e Manuel Vieira (pro-
fessor na Escola Secundária

de Valongo, formador em
didática da Língua Portugue-
sa e nas tecnologias edu-
cativas, coautor de manuais
escolares de Português) e da
moderadora Cristina Luísa
Cortez Costa (professora na
Escola BS Domingos Capela
do AEMGA e formadora de
docentes no âmbito dos pro-
gramas de Português.
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A acrescentar aos vastos
equipamentos existentes na
escola, desde a eletricidade e
eletrónica, às telecomunica-
ções, foi criado um novo espa-
ço denominado HTEC – HAAS
Technical Education Center,
certificado pela multinacional
com sede norte-americana
HAAS, que inclui equipamentos
para fresagem e torneamento
CNC, e que apresentam as
tecnologias mais recentes para

Escola Profissional
de Espinho inaugura
centro tecnológico
“A metalo-mecânica é a chave
de desenvolvimento do país”

Foi inaugurada na
segunda-feira a primeira
fase da construção do
centro de investigação
e desenvolvimento
tecnológico da Escola
Profissional de Espinho
(ESPE). Estiveram
presentes, além da direção,
professores e alunos da
escola, o vice-presidente
da Câmara, Vicente Pinto,
os presidentes de junta
de Anta/Guetim, Nuno
Almeida, e de Paramos,
Manuel Dias, e um vasto
leque de industriais da
região norte e centro do
país, que muito elogiaram
todo o espaço tecnológico
de ponta que equipa neste
momento a Escola
Profissional de Espinho.

a área da indústria metalo-
mecânica. O Centro Tecnológico
HTEC resulta de uma parceria
estabelecida pela escola com a
HASS, atualmente o maior cons-
trutor de máquinas e ferra-
mentas do mundo ocidental.

Dotada com a mais moder-
na maquinaria, a ESPE será
assim um centro por excelência
de investigação e de inovação
de produtos e serviços tecnol-
ógicos colaborante com a co-

munidade local, com empresas
e instituições públicas, além de
formação não apenas de jo-
vens técnicos, mas também de
trabalhadores ativos nos sec-
tores industriais do tornea-
mento e da fresagem.

Como referiu o represen-
tante da HASS, Carlos Villas-
Boas, os países que mais inves-
tem em metalo-mecânica são
países desenvolvidos e ricos.
“A metalo-mecânica é a chave

de desenvolvimento do país.”
A cerimónia contou ainda

com a presença do represen-
tante da empresa na Europa,
Peter VamLent, que ofereceu a
placa identificativa do espaço
ao diretor da escola, Valdemar
Martins, que, num breve dis-
curso, relevou o esforço e o
investimento da escola no mi-
nistério de formações promo-
toras do desenvolvimento da
população local e regional e
potenciadoras de grande
empregabilidade.

O centro tecnológico, que
integra empresários e especia-
listas convidados, professores
e antigos alunos, visará, num
primeiro momento:

Apoio e desenvolvimento
do Curso Profissional de Técni-
co de Mecatrónica; a realização

de workshops; criação de
software; criação de hardware;
prestação de serviços na área
de SHT; prototipagem; criação
de produtos tecnológicos;
formalização de protocolos com
empresas.

De referir que, atualmente
já se encontram em desenvol-
vimento na escola os seguintes
projetos:

Criação e desenvolvimento
de softwares em sistema
android; elaboração de um pro-
tótipo para geração de energia
através de águas pluviais e re-
siduais;

elaboração de software e
hardware para controlo total
de dispositivos elétricos e
mecânicos em habitações
unifamiliares, com dispositivos
de otimização, controlo  e pou-

pança energética à distância;
edificação de uma habitação
modular, designada  CORK  Mo-
dular Green House;

criação de um sistema inte-
ligente urbano de recolha de
resíduos, com remuneração
para os utilizadores; constru-
ção de um hostel pedagógico
designado como “ Hostel&Lear-
ning”, associado à criação de
uma plataforma de gestão e
promoção turística.

Após a demonstração prá-
tica de utilização das novas
máquinas CNC, os presentes
tiveram ainda a oportunidade
de participar nos diversos
workshops que foram desen-
volvidos durante a tarde, alusi-
vos à indústria aeronáutica,
normalizações ISO e software
CAM.

S. Martinho na Escola de Espinho 2
Os alunos da Escola EB1/JI de

Espinho N.º 2, realizaram na segun-
da-feira, em parceria com a associa-
ção de pais, diversas atividades alu-
sivas ao Dia de S. Martinho.

Num primeiro momento, a asso-
ciação de pais organizou uma visita
guiada, a todos os pais interessados,
a diferentes espaços da escola como
seja o polivalente, biblioteca e refei-
tórios, seguindo-se um momento de
convívio entre toda a comunidade
educativa no recinto do recreio com
o tradicional magusto na escola.
Houve a distribuição de castanhas
assadas que estavam muito quenti-
nhas e saborosas. Castanhas essas
que foram gentilmente assadas pela

padaria Aipal e outras que foram assa-
das em fogareiro tradicional, pela as-
sistente operacional, Ana Neto, para
que todas as crianças o pudessem
observar.

Cumpriu-se a lenda de S. Martinho,
que presenteou com um dia de sol
radioso e quente, que permitiu que
todos convivessem no espaço exteri-
or, comendo castanhas e brincando,
alegremente.  Dentro das salas de
aula os alunos desenvolveram
atividades relacionadas com esta
temática, pintando desenhos, alusi-
vos ao tema e entoando pequenas
canções, ouvindo e lendo a lenda de S.
Martinho e claro está, fazendo o car-
tucho para as suas castanhas.
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Queridos pais!!

Que felicidade para mim poder chegar a este dia e convosco celebrar o vosso meio século de

casamento. Agradeço a Deus por esta graça e agradeço também a vocês por tudo o que fizeram e

continuam a fazer por mim ao longo destes anos. Simplesmente... obrigado meus queridos pais e

que tenham muita saúde e que continuem a ser felizes à vossa maneira por muitos anos. Estes são

os sinceros votos do vosso filho Paulo que mesmo longe vos tem sempre no pensamento.

Feliz aniversário!!!  Parabéns!!!
PAULO

Os vossos irmãos, irmãs, cunhados, cunhadas e restante família também vos felicitam.

Família Marques

Família Monteiro

Carmindo Monteiro
Esperança Marques

16 novembro – 1963 - 2013

“Letras
e Chupetas”

Com histórias, jogos e can-
ções com bebés e dinamização
de Rita Ferreira, o programa
para a leitura na primeira infân-
cia pretende que os bebés, em
conjunto com os pais ou fami-
liares, iniciem uma caminhada
para a leitura.

A duração dos ateliês “Le-
tras e Chupetas” é de 40 minu-
tos e funciona às 11 horas, na
sala infantil e/ou na sala
polivalente da Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva.

Destinatários: bebés (0 aos
36 meses) e dois acompanhan-
tes. Inscrições obrigatórias e
gratuitas, através de bme@-
cm-espinho.pt ou telefone
227335869.

Programa do primeiro se-
mestre de “Letras e Chupetas”:
30 de novembro de 2013 –
“letras pelo chão”; 14 de de-
zembro de 2013 – “vamos lá
dormir!”; 11 de janeiro de 2014
– “neve branquinha”; 8 de fe-
vereiro de 2014 – “as cores”; 8
de março de 2014 – “máscaras
e fantasias”; 5 de abril de 2014
– “elefantes aos quadradinhos”.

Noiserv (“o homem-orquestra” ou
“banda de um homem só”) no Multimeios

Com o novo disco “Al-
most Visible Orchestra”,
editado em outubro, Noiserv
tem concerto agendado de
23 de novembro, às 21h30,
no aud i tór io  do Centro
Multimeios.

Criado em meados de
2005 pelo músico David San-
tos, Noiserv tem vindo a afir-
mar-se como um dos mais
cr iat ivos e est imulantes
projetos musicais, de entre
os surgidos em Portugal na
última década. Noiserv, a
quem já chamaram “o ho-
mem-orquestra” ou “banda
de um homem só”, conta no
seu currículo com o bem-su-

cedido disco de estreia “One
Hundred miles from thou-
ghtlessness” (2008), o EP “A
day in the day of the days”
(2010), mais de quatro cen-
tenas de concertos por Por-
tugal e resto do mundo e
ainda uma série de colabora-
ções em teatro e cinema.

“Almost Visible Orches-
tra” é o disco em que Noiserv
deixa o preto e branco e
apresenta o seu mundo a
cores. Um disco mais denso
e complexo que os anterio-
res, mas nunca perdendo a
identidade pela qual Noiserv
se deu a conhecer há quase
dez anos.

“O Mistério” de Teresa Salgueiro
no Auditório da Academia de Música

Com Carisa Marcelino
(acordeão), Óscar Torres
(contrabaixo), Graciano Cal-
deira (guitarra) e Rui Lobato
(bateria, percussão e gui-
tarra), Teresa Salgueiro
apresentará o seu espe-
táculo “O Mistério” no pró-
ximo dia 22, às 21h30, no
Auditório de Espinho – Aca-
demia de Música.

O seu percurso de 25
anos de dedicação inin-
terrupta à música culmina
agora na criação de uma
oficina de composição, cujas
peças nascem do encontro
da Teresa com os músicos

que escolheu. E, pela pri-
meira vez, dedica-se à com-
posição das músicas e es-
crita das letras de todos os
temas, que tratam de uma
reflexão sobre a dimensão
humana perante o mistério
da vida.

Esta música foi pensada
especificamente para ser
reproduzida ao vivo. Em
palco é recriado o leque das
diversas emoções presen-
tes nos diferentes temas,
partilhando com o público a
alegria da construção da
música e da energia gera-
das em cada concerto.

“Bebéteca”
Está prevista para as 11

horas de 23 de novembro, na
sala infantil da Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva, a
inauguração da “Bebéteca”.

A “Bebéteca” é um espaço
da Biblioteca Municipal desti-

nado aos leitores bebés.  A
grande finalidade deste serviço
é sensibilizar os pais, familiares
ou responsáveis de educação
para a importância do livro e da
leitura nos primeiros anos de
vida de uma criança, contribu-
indo assim para o seu desen-
volvimento. O espaço está de-

vidamente equipado de modo
a poder ser utilizado pelos be-
bés e seus familiares. Tem aces-
so livre e pode ser frequentado
das 9h30 às 12h30 e das 15h30
às 18h30 de terça a sexta-feira
e das 10h30 às 12h30 e das
14h30 às 16h30 (ao sábado e à
segunda-feira).

Meia dúzia de anos
do Rancho Alegria
da Cerciespinho

A Cerciespinho assinalou na tarde de ontem o
sexto aniversário do Rancho Alegria, no Centro
Residencial e Ocupacional, na Idanha.

Este rancho constituído em 2007 integra pessoas
com deficiência intelectual e já teve mais de 56
apresentações públicas acrescidas de mais de 40
participações de membros deste rancho nas janeiras
e nas marchas de S. João e marchas de Anta.

Uma festa abrilhantada com a atuação do rancho
e outras atividades e uma oportunidade para conferir
visibilidade e reconhecimento público às capacidades
e competências das pessoas com deficiência.

Bodas de Ouro – 17/11/2013

50 anos já passaram. Desejamos que continuem a ser felizes.
Parabéns da Isabel, do Ilídio, da Paula, do Adriano

e dos netos Ricardo, Simão e Maria.

Júlia e Ilídio Sá
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Probus de Espinho
em S. João de Ver

O Probus de Espinho esco-
lheu a Casa Ozanam, da Socie-
dade de S. Vicente de Paulo,
edificada em S. João de Ver,
para realizar no sábado o conví-
vio de S. Martinho, num jantar
com fados e angariação de fun-
dos.

“Além do convívio foi pro-
porcionada também a divulga-
ção daquelas instalações com
valências tão úteis aos mais ne-
cessitados, em que por exem-
plo, uma delas é o Lar para
Idosos com capacidade de 60
utentes.”  Os vicentinos (e de um
modo especial a OVAC – Obra
Vicentina de Auxilio aos Ciga-
nos) estão “muito gratos” ao
Probus de Espinho.

Campeonato
Mundial Escolar
de Voleibol
“enche”
Espinho e Feira
em abril

Conforme já foi oportuna-
mente noticiado pelo jornal
Defesa de Espinho, o Cam-
peonato Mundial Escolar de
Voleibol decorrerá entre 9 e 17
de abril de 2014 e terá como
anfitriãs as cidades de Espinho
e Santa Maria da Feira com a
presença de 32 equipas mas-
culinas e 32 femininas, perfa-
zendo um total aproximado de
950 participantes, em repre-
sentação de cerca de 36 países.
Será, na modalidade, a maior
organização mundial que ja-
mais Portugal organizou.

“Para a obtenção deste
resultado e daquilo que ele
traduz de reconhecimento in-
ternacional relativamente à
credibilidade da política de
desporto escolar que tem vin-
do a ser desenvolvida no nos-
so país, é legítimo e justo
destacar o papel de parceiros
desempenhado pelas au-
tarquias anfitriãs – Espinho e
Santa Maria da Feira, bem
como o apoio da Federação
Portuguesa de Voleibol.”

As autoridades do despor-
to escolar nacional reconhe-
cem, entretamto, que “através
das sinergias entre parceiros
conseguimos uma candidatura
vencedora e, do mesmo modo,
conseguiremos alcançar o êxi-
to do evento e obter resultados
que reforcem a vontade coletiva
de uma causa a defender - uma
melhor educação e um melhor
desporto.”

Aventura
todo
terreno

Um dia chuvoso deste ou-
tono e uma aventura com cer-
ca de 300 quilómetros cara-
terizou a vigésima edição do
Raid Solver TT.

Trinta tripulações de viatu-
ras de todo terreno alinhadas
na Alameda 8, junto ao Casino
da Solverde, para mais um Raid
Solverde TT, que a respetiva
secção do Clube Automóvel de
Espinho “orgulhosamente or-
ganiza ano após ano”.

Na prova realizada sob a
égide da Federação Portugue-
sa de Todo o Terreno Turísti-
co, com o apoio da Camara
Municipal de Espinho e uma
vez mais patrocinada pela
Solverde, “o objetivo foi li-
gar, fora de estrada, o Casino
de Espinho ao Hotel Casino
de Chaves, uma tarefa que à
partida não se afigurava fácil,
dada a extensão do percurso
e atendendo às dificuldades
sentidas nas semanas que
antecederam o raid, pelas
equipas encarregadas de de-
linear e configurar o itinerá-
rio.”

Clube Automóvel de Espinho organiza Raid Solverde

Magusto do Aero Clube
da Costa Verde

O Aero Clube da Costa Verde agendou um magusto
para as 15 horas de 16 de novembro.

“Será um convívio com cavalos e aviões!”

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
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Alexandre Stasyuk

evidenciou-se no Torneio

de Promoção para

Cadetes, com o segundo

lugar nos 50 metros

bruços, o terceiro nos 50m

costas e o 13.º nos 50m

mariposa. Nos femininos,

a nível individual, quem

mais se destacou foi Maria

Almeida, nona nos 100m

bruços e vigésima nos

200m livres. Para

nadadores com idades até

10 anos nos femininos e

11 anos nos masculinos, a

competição foi realizada

no fim-de-semama, na

Piscina Municipal de

Espinho e organizada em

conjunto pelo Sporting de

Espinho e pela Associação

de Natação de Aveiro.

Estiveram presentes no tor-
neio 16 clubes representados
por 130 nadadores. O Sporting
de Espinho apresentou-se com
dezassete nadadores – doze
masculinos e cinco femininos.
Francisco Almeida, Miguel Bessa
e Gustavo Marques nadaram
pela primeira vez ao serviço do
clube. Em estreia esteve tam-
bém o novo técnico Rui Aires,
antigo nadador do Sporting de
Espinho.

Os tigres masculinos obti-
veram as seguintes classifica-
ções: Rui Santos, 3.º nos 100m
mariposa, 10.º nos 100m cos-
tas e 11.º nos 200m livres; Luís
Vaz, 3.º nos 50m bruços, 13.º
nos 100m livres; Simão Pinto,
6.º nos 100m mariposa, 7.º nos
100m bruços e 23º nos 200m
livres; Diogo Mendes, 6.º nos
50m bruços, 9.º nos 50m cos-
tas e 15.º nos 100m livres;
Rodrigo Gonçalves, 8.º nos 50m
bruços, 21.º nos 50m costas e
22.º nos 100m livres; João Ro-
cha, 7.º nos 50m mariposa,
17.º nos 50m bruços e 29.º nos
100m livres; Tomás Costa, 11.º
nos 50m bruços, 17.º 50m cos-
tas e 25.º nos 100m livres;
Gustavo Marques, 13.º nos 50m
bruços e 18.º nos 100m livres;
Francisco Almeida, 14.º nos 50m
costas e 100m costas e 15.º nos
50m bruços; Miguel Bessa, 17.º
nos 50m mariposa, 26.º nos
50m costas e 32.º nos 100m
livres; Rodrigo Silva, 18.º nos
50m bruços, 20.º nos 50m

Natação do Sporting de Espinho
terceira em “casa” e vencedora
de duas estafetas masculinas
Alexandre Stasyuk e Maria Almeida em evidência
no Torneio de Promoção para Cadetes
vostas e 27.º nos 100m livres.

Nos femininos, registaram-
se as seguintes classificações:
Matilde Almeida, 10.º lugar nos
100m bruços, 12.º nos 200m
livres e 19.º nos 100m costas;
Sofia Pereira, 14.º nos 100m
costas, 18.º nos 100m bruços e
22.º nos 200m livres; Inês Cruz,
17.º nos 100m costas, 20.º nos
100m bruços e 27.º nos 200m
livres; Joana Barbosa, 19.º nos
100m bruços, 26.º nos 100m
costas e 200m livres.

Ao nível de estafetas, a equi-
pa masculina brilhou, ao ficar
em primeiro lugar nas duas em
que participou. Nos 4x25 me-
tros livres, nadaram Luís Vaz,
João Rocha, Alexandre Stasyuk
e Diogo Mendes. Nos 4x25 me-
tros estilos, nadaram Alexandre
Stasyuk (Costas), Luís Vaz
(Bruços), Rodrigo Gonçalves
(Mariposa) e Diogo Mendes (Li-
vres).

Coletivamente, o Sporting
de Espinho alcançou o terceiro
lugar.

O técnico Rui Aires, os estreantes Gustavo Marques, Miguel Bessa, Francisco Almeida

e o dirigente Paulo Freitas

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

• MORADIA c/ 4 quartos + 1

• Garagem, telheiro, jardim, pátio, logradouro
• Junto às escolas e piscina – Rua 33
• Aquecimento central
• Divisões espaçosas e muita luz
• 3 frentes, área total 350m2

Tlm. 917 222 443

VENDO / ARRENDO
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O Sporting Clube de

Espinho assinalou na

segunda-feira (noite

de S. Martinho) o seu

99.º aniversário, numa

sessão solene que

decorreu no auditório da

Junta de Freguesia de

Espinho e que contou,

entre outros, com a

presença do presidente

da Câmara, Pinto Moreira,

do presidente da

Assembleia Municipal,

Guy Viseu, do

vice-presidente da

Câmara, Vicente Pinto,

dos presidentes de juntas

de freguesia de Espinho

(Rui Torres), Paramos

(Manuel Dias) e Silvalde

(Marco Gastão), do

vice-presidente da

Federação Portuguesa

de Futebol, Elísio Carneiro

e dos representantes das

diversas associações

das modalidades onde o

clube está em competição.

“Se compete ao clube

contribuir para a

valorização da sociedade

espinhensee da cidade,

competirá supostamente

a quem de direito e a

quem assim o entender,

o contributo necessário

para que o Sporting

de Espinho mantenha

a janela aberta

para o futuro.”

Manuel Proença

Os tigres aproveitaram para
homenagear os sócios com 50 e
25 anos de filiação no clube,
bem como os campeões regio-
nais e vice-campeões nacionais
(quadro de honra desportiva)
nas várias modalidades (notan-
do-se a ausência de toda a equi-
pa de voleibol sénior), bem como
os atletas que se distinguiram
na vida escolar (Apreciação Es-
colar). Um momento bem de-
monstrativo da grandeza do
Sporting de Espinho que con-
tou com a participação especial
de três músicos da Academia de
Música de Espinho, Diana San-
tos, Inês Marques e Luís
Bettencourt que interpretaram
Mozart.

Na cerimónia, que contou
com uma sala cheia, o presiden-
te do Sporting de Espinho,
Rodrigo dos Santos lembrou que
se trata de “99 anos de
competitividade desportiva, de

“Janela aberta para o futuro”
Homenagens aos sócios com 50 e 25 anos de filiação, aos campeões

e atletas no 99.º aniversário do Sporting Clube de Espinho

Emblemas

de ouro

e de prata
O Sporting Clube de Es-

pinho contemplou, no dia
do seu aniversário, os sóci-
os com 50 e com 25 anos de
filiação, respetivamente,
com os emblemas de ouro e
de prata.

Eis a lista dos associados
que receberam, este ano, os
emblemas:

Sócios com 50 anos de
filiação – Joaquim Moreira
Natário, Jaime Maia dos Reis,
Joaquim Ferreira Guedes Aze-
vedo, Adão Manuel Correia
Simões, António Manuel
Natário Carvalho, José Ma-
nuel Silva Ribeiro, Manuel
Augusto Silva Oliveira e Ân-
gelo Simões.

Sócios com 25 anos de
filiação – Daniela Sá Silva,
Manuel Alberto Rocha Pinto,
António Manuel Casal Ribeiro
Soares, Marco Paulo Silva
Ferreira, Joaquim Costa Mo-
rais, Cordélia Sofia Vicente
Catarino Araújo, Maria Amelia
Tavares Pereira Guimarães,
Ricardo Bastos Sousa, Gui-
lherme Bastos Sousa, Joa-
quim Fernando Sousa Olivei-
ra, Manuel Moreira Nogueira,
António Pedro Santos Carva-
lho, Manuel Gomes Oliveira,
Carlos Eduardo Faustino San-
tos, Almerindo Gomes Perei-
ra Silva, Fernando Pereira
Costa Lemos, Miguel Alexan-
dre Correia Pereira, José Sil-
va Ferreira, Sidónio Alexan-
dre Henriques Pais, Eduardo
Filipe Magalhães Teixeira e
Hugo Miguel Silva Pinho.

formação cultural e social” e,
por isso, “alguns, ou muitos, se
lembrarão das portas abertas
de um clube para quem quises-
se ou estivesse interessado em
praticar desporto em regime de
competição e orgulhosamente
envergar o equipamento de
Sporting Clube de Espinho. Fo-
ram disso exemplo sucessivas
gerações de espinhenses e de
todos aqueles que ao serviço do
clube também se tornaram apa-
niguados do Sporting Clube de
Espinho e adotivos da cidade,
que nos enchem de orgulho e
honra, sendo justamente tam-
bém credores da nossa home-
nagem que aqui e agora lhe
devemos prestar”.

O presidente dos tigres re-
cordou que “após a fundação do
Sporting Clube de Espinho, as
portas estão escancaradas para
a formação e muitos (ou pou-
cos) saberão do extraordinário

número de crianças e jovens
que praticam desporto no clu-
be, que dão expressão máxima
à componente formativa, numa
vertente competitiva saudável e
de coexistência social, dando
projeção singular e plural, cada
um, formando um todo, dina-
mizando a força do coletivo pro-
jetando através em nome do
Sporting Clube de Espinho a
cidade e a região em que se
circunscreve geograficamente”.

Rodrigo dos Santos disse
que “mesmo limitado de infra-
estruturas válidas e adequadas
para a prática desportiva e mes-
mo carenciado de apoios finan-
ceiros, limitações que esta
direção não se tem poupado a
esforços para tentar ultrapas-
sar, o Sporting Clube de Espi-
nho tem alcançado nos últimos
anos, um dos melhores registos
da sua história centenária”.

Para o presidente dos ti-

gres, “mercê de 99 anos de
atividade plena e ininterrupta”
o clube “motiva paixão e
bairrismo, sentimentos e orgu-
lho quase no século de existên-
cia conferindo a Espinho patri-
mónio de desígnio desportivo
fundamental”.

Dirigindo-se, em concreto
aos associados, o timoneiro ti-
gre afirmou que “temos que
encarar o presente como um
grande desafio para o futuro, é
preciso pensar diferente, mu-
dar mentalidades e rodearmo-
nos de energias com todos os
instrumentos que possuímos ao
nosso alcance para consolidar-
mos o clube estrutural e econo-
micamente viável, aqui deixo
uma palavra de grande espe-
rança na confiança que deposi-
tamos nos nossos credores e ao
meritório trabalho do adminis-
trador judicial, Ângelo Dias, bem
como ao nosso gabinete jurídi-

co (João Carlos Silva e Gonçalo
Ribeiro).

O presidente do Sporting de
Espinho entende que “se com-
pete ao clube contribuir para a
valorização da sociedade espi-
nhense e da cidade, competirá
supostamente a quem de direi-
to e a quem assim o entender,
o contributo necessário para
que o Sporting Clube de Espi-
nho mantenha a janela aberta
para o futuro”.

E concluiu:
“Se alguma vez o ‘grito do

Ipiranga’, se quer ouvir e agir…,
será agora! Onde estão os ho-
mens e mulheres de boa-fé com
esperança e convicções para
lutar por esta causa maior? Esta
será a derradeira oportunidade.
Precisamos de todos, não para
memorar mas sim para agir!

Não desanimes! Frequente-
mente é a última chave do mo-
lho que abre a fechadura!”

Fotos VÍTOR LANCHA
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O presidente da Câmara

Municipal de Espinho,

Pinto Moreira recordou,

na sessão solene

comemorativa dos 99 anos

do Sporting Clube de

Espinho a importância do

clube no contexto social

do concelho e reiterou

todo o seu “apoio

incondicional” aos tigres,

“no âmbito da formação”.

O Sporting Clube de

Espinho, segundo Pinto

Moreira, “precisa

do apoio de todos os

espinhenses” mas

afirmou, perentoriamente,

que “não haverá dinheiro

para ‘futebóis’”, como

clara mensagem de

que a autarquia, por

impedimento legal,

não irá contribuir

financeiramente para o

desporto “profissional

ou semiprofissional”.

Manuel Proença

Pinto Moreira, numa inter-
venção de circunstância duran-
te a sessão comemorativa do
99.º aniversário do Sporting
Clube de Espinho, começou por
dizer que o “ambiente não é o
mais favorável”, mas lembrou
que a “história e a tradição são
riquíssimas bem como o percur-
so desportivo e social é absolu-
tamente notável para um clube
que representa um município
como o nosso. É um clube
eclético que está a viver um
momento particularmente difí-
cil na sua história”. Por isso,
apelou, “este é o momento de-
cisivo para todos darmos as
mãos e para respeitar a dignida-
de do Sporting Clube de Espi-
nho”.

Para Pinto Moreira, “qual-
quer clube, normalmente, tem
o seu destino na mão dos seus
associados. Hoje, a realidade
do Sporting de Espinho não é,
infelizmente, essa. Este clube
não é dono do seu destino e
está hoje na mão dos seus cre-
dores”.

Porém, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho fez
questão de afirmar que “acredi-
to plenamente que o trabalho
que o administrador judicial do

“Não haverá dinheiro para futebóis”
Apesar desta “imposição legal”, Pinto Moreira apela à sociedade civil para

“dar as mãos para salvar o Sporting Clube de Espinho”

clube está a fazer é válido. Ele
próprio acredita no seu plano de
viabilização e estou certo de
que irá conseguir convencer os
credores do Sporting de Espi-
nho a viabilizar este grande clu-
be. Estas gentes – sócios, atle-
tas, treinadores – merecem que
este continue a ser um clube
vivo, dinâmico e representativo
desta terra. Só assim podere-
mos levar para a frente todo um
cartel de formação que, feliz-
mente, o Sporting de Espinho
honra”.

Pinto Moreira lançou, en-
tão, um desafio:

“A sociedade civil espi-
nhense tem de estar ao lado
deste clube. Já fiz este apelo há
dois anos e hoje digo-o com
veemência e contundência. Os
nossos empresários, as empre-
sas, as nossas gentes e parcei-
ros sociais, têm todos de dar as
mãos para salvar este grande
clube”.

O autarca espinhense expli-
cou que “não pode, nem deve,
a autarquia local, fazer tudo. A
Câmara Municipal de Espinho
apoia o Sporting Clube de Espi-
nho até ao limite das suas for-
ças: cede equipamentos – Nave
Polivalente, Pavilhão Municipal
de Anta, a Piscina –, transpor-
tes, meios logísticos e ope-
racionais, recursos humanos,
para que o Sporting Clube de
Espinho possa, no âmbito da
formação nos vários escalões e
nas várias modalidades, exer-
cer normalmente a sua ativi-
dade.

A Câmara apoia financeira-
mente o clube no âmbito da
formação, mas não pode ir além
disto! Temos de ser realistas. O
apoio, por força de lei, destina-
se única e exclusivamente ao
sector da formação e não pode
ser canalizado dinheiro do erá-
rio público para subsidiar ou
pagar atividades profissionais
ou semiprofissionais ou enca-

potadas! Hoje não há dinheiro
para futebóis. Temos de viver
com esta realidade, doa a quem
doer!”

No entanto, o presidente da
Câmara deixou uma promessa:

“Estamos e estaremos sem-
pre disponíveis para ajudar o
Sporting Clube de Espinho. Te-
mos feito um esforço muito gran-
de para ajudar o clube em cir-
cunstâncias extraordinariamen-
te difíceis, sendo o motor
catalisador de alguns processos
que têm ajudado este clube a
concretizar os seus objetivos
desportivos. Estamos sempre
disponíveis para ajudar o clube
mas no enquadramento já refe-
rido.

Tenho a firme convicção de
que estaremos, dentro de um
ano, a festejar o 100.º aniver-
sário do Sporting Clube de Espi-
nho”.

E concluiu:
“Parabéns à Direção do clu-

be, treinadores, dirigentes e
atletas que, apesar deste qua-
dro, têm feito um trabalho mui-
to difícil mas extraordinariamen-

te valioso. Estão a formar jo-
vens para a prática desportiva e
homens para o futuro. Tem
mérito toda a estrutura do
Sporting Clube de Espinho que

tem trabalhado muito e bem
nesse sentido.

É nestes momentos de
rutura e de carência que se vê
de que massa humana somos

feitos. Não tenho dúvidas de
que esta genética tão vareira,
tão nossa, vai conseguir ultra-
passar as dificuldades deste
momento”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Hóquei em patins
academista empata

A equipa de seniores de
hóquei em patins da Académica
de Espinho foi ao recinto do
Paço Rei empatar (5-5), em
encontro a contar para o Cam-
peonato Nacional da II Divisão,
Zona Norte.

Os academistas acabaram
por não conseguir a vitória ante
o 13.º classificado, num jogo
marcado por uma fraquíssima
arbitragem que prejudicou, cla-
ramente, os espinhenses.

Entretanto, os juniores da
Académica de Espinho foram
ao Paço Rei conquistar uma
vitória por 4-7, em jogo do
Distrital de Sub-20. Os sub-17
da Académica, perderam em
Vila Boa do Bispo, com os lo-
cais, por 6-4 e os Sub-13 foram
derrotados, em casa, pelo
Desportivo da Póvoa, por 2-4.

Os mais pequeninos, esco-
lares, perderam em Penafiel
por 6-2 e os benjamins vence-
ram o Infante de Sagres por
10-2.

Eis os jogos para o próximo
fim-de-semana:

Académica de Espinho-
Sanjoanense (seniores), sába-
do, às 18.30 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Boavista (Sub-20), sexta-
feira, às 22 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Lavra (Sub-17), domingo,
às 11.30 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Paço Rei-Académica
de Espinho (Sub-15), domin-
go, às 17 horas, no Pavilhão do
Paço Rei; Paço Rei-Académica
de Espinho (Sub-13), domin-
go, às 15.30 horas, no Pavilhão
do Paço Rei.

Clube de Ténis
de Espinho
assinala 25 anos

O Clube de Ténis de Espi-
nho (CTE) vai festejar, no sá-
bado, o seu 25.º aniversário.

A efeméride será assinala-
da com um jantar, a realizar no
Hotel Solverde, na Granja, às
20 horas.

Cátia Morgado
na seleção
nacional de futsal

A jogadora de futsal Cátia
Morgado do Novasemente Gru-
po Desportivo/Cavalinho, foi
convocada para a seleção naci-
onal de futsal feminino que está
a estagiar nos Açores.

Ao longo de cinco dias, a
seleção portuguesa estará a
preparar o Campeonato do
Mundo a realizar em dezembro
próximo na Venezuela e, du-
rante estes dias jogará dois
particulares com a seleção da
Espanha.

Novasemente
vence em futsal

A equipa de futsal feminino
do Novasemente Grupo Des-
portivo goleou o Diogo Cão (4-
0), em jogo relativo à sexta
jornada do Campeonato Nacio-
nal. As antenses estão, agora,
na quarta posição da tabela
classificativa, a seis pontos das
líderes, Restauradores Avin-
tenses.

Com quatro golos obtidos
por Tatiana, Sónia, Caty e a
internacional Cátia Morgado, a
equipa liderada por João Filipe
Soares esteve imparável na
segunda parte, já que, ao inter-
valo, vencia por apenas 1-0!

No próximo dia 23 o
Novasemente desloca-se ao
terreno do Santa Luzia.

Jogaram pelo Novase-
mente: Fany, Vânia Rego, Sara
Fatia, Diana Alves e Cátia Mor-
gado – cinco inicial; Rita,
Tatiana, Sofia, Sónia, Caty,
Cláudia Lobo e Nela.

Andebol tigre vitorioso
Apenas duas das equipas

de andebol do Sporting de Es-
pinho saíram derrotadas. Os
iniciados masculinos perderam
o último encontro da primeira
fase, com a Sanjoanense, por
17-21, numa prova que não
lhes correu nada bem, tendo
conquistado, apenas, um em-
pate ante este seu adversário,
na primeira volta, em S. João
da Madeira; os juvenis foram a
Samora Correia perder com os
locais por 30-21 (18-1, ao in-
tervalo). De resto, as restantes
formações dos tigres vence-
ram. Os pupilos de Hugo Valen-
te, os juvenis, bateram o Cister

por 39-15, em jogo do Campe-
onato Nacional da I Divisão, os
infantis venceram o S. Bernardo
por 29-24 (14-8, ao intervalo) e
os minis foram a Avanca vencer
os locais por 16-24 (5-14, ao
intervalo).

Juvenis masculinos (jogo
com o Samora Correia) – Hugo
Costa e Paulo Almeida (guar-
da-redes); David Costa, José
Caetano (1 golo), Tiago Guedes
(2), António Pinto, Ivo Ber-
nardo, Simão Pereira, José Cruz,
Tiago Pereira (1), João Furtado
(1), Tiago Ferreira (6) e Paulo
Costa (10). Treinador: Hugo
Valente.

Iniciados masculinos – Bru-
no Aguiar e Francisco Vascon-
celos (guarda-redes); Guilher-
me Baptista, José Capela, Nuno
Lima, Aquiles Silva, Artur Pinto,
Daniel Escadas, Pedro Sousa,
Gonçalo Pinto, Frederico Quei-
rós (1 golo), Jorge Ferreira (2),
Leonardo Morgado (7), João
Soares (3), Ricardo Silva (2) e
João Póvoa (2). Treinador:
Miguel Esteves.

Infantis masculinos – Gon-
çalo Loureiro e Miguel Loureiro
(guarda-redes); Jorge Sobri-
nho, Bernardo Costa, Sérgio
Maganinho (5 golos), Pedro
Salvador (7), Gonçalo Tavares
(1), Ricardo Silva (4), Bruno
Lourenço (5), Nuno Pinto, Pedro
Belinha (1), Afonso Rodrigues,

Emílio Figueiras, Filipe Ferreira
e André Sousa (6). Treinador:
Gustavo Silva.

Minis masculinos – Pedro
Gouveia, Mário Sobrinho, Gon-
çalo Silva (9 golos), Nuno Cae-
tano, Diogo Tavares (6), Rúben
Tavares, Miguel Loureiro, Tiago
Fonseca (4), Francisco Lourei-
ro, Tiago Sousa, Bruno Couto,
Gustavo Ferreira, Marcos
Rangel (1) e Carlos Castelo (4).
Treinador: Rui Cordeiro.

Eis os jogos para o próximo
fim-de-semana: Sporting de
Espinho-Juve Lis (juvenis mas-
culinos), sábado, às 15 horas,
na Nave; Sporting de Espinho-
Sanjoanense B (minis masculi-
nos), domingo, às 15 horas, na
Nave.

A equipa de hóquei em cam-
po de sub-15 da Associação
Académica de Espinho foi gole-
ada pelo Lousada (0-12). Um
resultado pesadíssimo e dema-
siado penalizador para os jo-
vens espinhenses, que até con-
seguiram um bom desempe-
nho coletivo.

A equipa da Académica de
Espinho defrontou o grande
candidato ao título, um conjun-
to fortíssimo, fisicamente bem
estruturado e experiente. No
entanto, o técnico dos espi-
nhenses, Hugo Gonçalves,
montou uma estratégia sus-
tentada no contra-ataque. E,
assim, aos poucos iam equili-

brando o jogo e adiando aquilo
que os de Lousada queriam – o
golo. Márcio, o guardião
espinhense, sempre muito aten-
to, ia adiando os objetivos dos
adversários. Só a 10 minutos
do intervalo, a resistência dos
jovens espinhenses quebrou e
os de Lousada fizeram o golo,
numa jogada de envolvimento
coletivo. No recomeço da parti-
da, Sandro e Leonardo tenta-
ram o tento, mas num rápido
contra-ataque os de Lousada
marcaram o segundo golo.

A equipa academista sentiu
um pouco este golo e, por isso,
‘andou um pouco a ver jogar’ o
Lousada. O adversário dos

espinhenses, em cima do inter-
valo, acabou por fazer o tercei-
ro!

No recomeço, Hugo Gon-
çalves refrescou a equipa e a
Académica de Espinho foi mais
expedita no jogo e aproximou-
se um pouco mais da baliza do
Lousada. Luís esteve muito
perto de reduzir, depois de uma
boa jogada entre Sandro e Ale-
xandre. Mera falta sorte!

A partir daqui, o Lousada, a
sentir o cerco que os acade-
mistas estavam a fazer, come-
çou a acelerar. A falta de força
no meio-campo da Académica
de Espinho veio ao de cima e a
baliza de Márcio começou a ser

pressionada. Os golos foram
surgindo em catadupa.

Entretanto, o técnico espi-
nhense aproveitou para por em
campo jogadores mais jovens
e a equipa sentiu.

O próximo jogo realiza-se
no dia 24, em Mirandela, ante o
Camir.

Eis a equipa da Associação
Académica de Espinho:

Márcio; Leonardo (cap.),
Sandro, André, Alexandre,
Ruben, Rodrigo, Rafa, Luís,
David Santos e Pedro Mara-
nhão.

Treinadores: Hugo Gonçal-
ves e Joaquim Magano. Diretor:
Fernando Meneses.

Contra a força não há argumentos
(no hóquei em campo de sub-15)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

De harmonia com o disposto nos Estatutos, convoco a
Assembleia Geral do Clube Automóvel de Espinho, a reunir em
Sessão Ordinária, no Hotel Solverde, São Félix da Marinha, no
próximo dia 22 de novembro, pelas 20 horas, com a seguinte
ordem de trabalhos:

– Comemoração do 22.º Aniversário do Clube.

– Outros assuntos de interesse para o Clube.

Se à hora fixada não se registar a presença do mínimo legal
de sócios a mesma será realizada em Segunda convocação, meia
hora mais tarde com o número de sócios presentes, tornando-se
as suas deliberações definitivas.

Espinho, 11 de novembro de 2013

Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Rui Manuel Vita de Lacerda Machado
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DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Contra a força não há argumentos
(no hóquei em campo de sub-15)

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407
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Torneio
de Futsal
das Forças Vivas
da Cidade
de Espinho

Está a decorrer, na Nave
Desportiva, o I Torneio de Futsal
das Forças Vivas da Cidade de
Espinho 2013. A abertura ofici-
al da prova decorreu ontem, às
16.30 horas e o torneio prolon-
ga-se até 12 de dezembro com
a participação de equipas da
Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida, Tribunal de Espinho,
Câmara Municipal de Espinho,
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, Regimento de Engenharia
3 de Espinho, Esquadra de In-
vestigação Criminal, Esquadra
de Trânsito, Esquadra Sede e
EIFP da Divisão Policial de Espi-
nho.

Voleibol tigre vence na Madeira
Tudo parece já estar a

rolar sobre os carris na equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho de voleibol seniores mas-
culinos. Os tigres foram à Ilha
da Madeira, ao Funchal, ven-
cer o Marítimo, por 0-3. Os
insulares acabaram por não
ter ‘armas para combater’ os
melhores argumentos dos ti-
gres.

Entretanto, a Associação
Académica de Espinho não le-
vou a melhor sob o Vitória de
Guimarães.

O jogo com os vimara-
nenses iniciou-se com as equi-
pas a mostrarem toda a sua
qualidade. Com uma toada de
resposta consecutiva, os con-
juntos não quiseram perder o
primeiro set, dando um bom
espetáculo para o público pre-
sente. Chegou-se ao segundo
tempo técnico com a equipa
visitante a ganhar por 16-15.
Através de jogadores mais ex-
perientes, na ponta final do set,
o Guimarães ganhou vantagem
através de serviços táticos que
dificultaram a receção acade-
mista, terminando o set com
21-25.

No segundo set o espe-
táculo continuou, mas a
Académica de Espinho esteve
mais assertiva na receção e na
sua defesa baixa o que permi-

tiu ganhar o parcial de forma
meritória.

Com uma igualdade a um
set, as equipas aspiravam a
entrar bem para o terceiro set.
O Vitória entrando mais seguro
na receção e com um bloco
bem montado, não permitiu
veleidades aos atacantes
espinhenses e assim ganhou
vantagem após o segundo tem-
po técnico, não mais largando
o avanço até ao final.

No quarto set a Académica
de Espinho praticamente não
existiu. Com erros sucessivos
de receção e de construção de
‘side out’, não foi capaz de
fazer frente a um Guimarães
forte e experiente.

Académica de Espinho, 1
Vitória de Guimarães, 3

Jogo no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Ricardo Ferreira
(AV Porto) e Cesário Rama (AV
Coimbra).

Associação Académica
de Espinho – Rui Pinto (3
pontos), Hugo Oliveira (8),
Januário Alvar (12), Rui Alvar
(7), Rui Moreira (5) e Luís
Moreira (19) – seis inicial; Rui
Silva (libero), José Santos,
Ilésias, Gonçalo Sapage, Diogo
Marques e Stefan Teixeira.

Treinador: Rogério Lopes.

Vitória Sport Clube – Vi-
olas (5 pontos), Eurico Peixoto
(14), Ubirajara Pereira (10),
Adriano Paço (19), Nélson
Brízida (12) e Carlos Fidalgo
(13) – seis inicial; Henriques
(libero), Gonçalves, Mendes,
Nuno Silva, Araújo e Silva.

Treinador: Allan Cocato.

Marítimo, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Complexo Des-
portivo do Marítimo, no Funchal.

Árbitro: Márcio Freitas (AV
Madeira).

Parciais: 16-25 (25m), 12-
25 (24m) e 12-25 (23m).

Clube Sport Marítimo –
Nélio Mendonça (2 pontos),
Hugo Faria (1), Dinarte Ro-
drigues (3), André Rosa (2),
Hélder Vasconcelos (8) e José
Vieira (10) – seis inicial; Paulo
Branco (libero), João Silva, José
Gonçalves, Fernando Abreu,
Ricardo Jardim (2) e Jan Vojik.

Treinador: Ricardo Nunes.
Sporting Clube de Espi-

nho – Gabriel Arroyo (2 pon-
tos), Manuel Silva (3), Miguel
Maia, Marco Ferreira (9), Paulo
Mora (6) e Valdir Reis (14) –
seis inicial; Hugo Ribeiro (libe-
ro), Gonçalo Iglésias, Phelipe
Martins (2), Rui Moreira (7) e
Carlos Fernandes.

Treinador: Hugo Silva.

Muitas vitórias na formação do Sporting de Espinho
A equipa de juniores mas-

culinos de voleibol do Sporting
Clube de Espinho bateu o Viana
Vólei Clube por 3-0 (25-22, 25-
22 e 25-18), equipa que à par-
tida para esta jornada contava
só com derrotas. Os tigres fize-
ram um jogo certinho, não per-
mitindo ao adversário colocar,
em nenhum momento, a sua
vitória em causa. Mesmo as-
sim, os espinhenses comete-
ram alguns erros que continu-
am a persistir durante os en-
contros.

Entretanto, a equipa de
cadetes masculinos do Sporting
de Espinho venceu o Ala
Gondomar por 1-3 (23-25, 20-
25, 27-25 e 15-25). O Sporting
de Espinho deslocou-se a casa
do último classificado e o
objetivo passava por conquis-
tar os três pontos e ‘tentar’ dar
tempo de jogo a todos os atle-
tas. Com mais ou menos difi-
culdade os objetivos foram al-
cançados com bom nível
exibicional, destacando-se as
ações de serviço e de ataque
pela zona central da rede.

A equipa de juniores femi-
ninos tigre bateu o Desportivo
da Póvoa por 3-0 (25-13, 25-11
e 25-7).

O jogo foi sempre domina-
do pela equipa da casa que não
encontrou quaisquer dificulda-
des para vencer um adversário
muito desorganizado e com
pouca qualidade de jogo. Foi
um jogo que permitiu voltar a
ganhar alguma confiança para
uma próxima deslocação a São
Mamede que se considera difí-
cil.

Os cadetes femininos A do
Sporting de Espinho venceram

o Arrifanense por 3-0 (25-13,
25-6 e 25-7). Foi um jogo con-
tra o último classificado do gru-
po, motivo aparente para a
entrada menos concentrada das
espinhenses.

Após um 25-13 que acabou
por ‘saber a pouco’, a equipa
acabou por jogar à sua imagem
e vencer os dois sets seguintes
com alguma tranquilidade (25-
6 e 25-7). Foi um jogo sem
‘história’ onde todas tiveram
oportunidade de mostrar o seu
valor dentro das quatro linhas.
Valeu pelo resultado!

Os cadetes femininos B do
Sporting de Espinho perderam
em Esmoriz por 3-0 (25-7, 25-
7 e 25-23). As tigres defronta-
ram a melhor equipa da série,
tecnicamente muito evoluída,
que colocou muitas dificulda-
des na receção, como espelha
o resultado dos dois primeiros
parciais.

No terceiro set, o Sporting
de Espinho foi mais agressivo
no serviço e comandou o
marcador estando a vencer por
20-23, mas claudicou face a
maior experiência do adversá-
rio. No entanto, as tigres mos-

traram que quando efetuam
bom serviço também conse-
guem colocar problemas ao
adversário.

Os infantis femininos do
Sporting de Espinho foram a
Matosinhos vencer o Leixões
por 0-3 (22-25, 4-25 e 22-25).
As jovens tigres defrontaram
uma equipa forte e com muitos
argumentos tendo lutado com
todas as forças para atingir o
sucesso e a vitória.

Por fim, as equipas de minis
B femininos do Sporting Clube
de Espinho participaram no
Torneio de Natal, primeira vol-
ta. Equipa A conseguiu o se-
gundo lugar enquanto a equipa
B ficou com a quarta posição. O
Sporting de Espinho fez deslo-
car a Esmoriz duas equipas de
minis B femininos, para dispu-
tar a primeira competição ofici-
al, o Torneio de Natal.

A participação espinhense
foi positiva, com 12 equipas a
participarem na prova. Fica as-
sim bem encaminhada a equi-
pa A para a final da competi-
ção. A segunda volta joga-se
entro de duas semanas, nova-
mente em Esmoriz.

Juniores academistas vencem Gueifães
A equipa de voleibol de

juniores masculinos da Associ-
ação Académica de Espinho
venceu o Gueifães por 2-3. Um
jogo muitíssimo emocionante,
em que o Gueifães começou da
melhor maneira, vencendo o
primeiro set, com alguma faci-
lidade, por 25-19. No segundo
parcial, os academistas bate-
ram o pé, ganhando por 25-22.
O terceiro set foi ganho com

grande margem pela equipa da
casa 22-13 mas a Académica
reagiu e, mais uma vez, deu a
volta, ganhando o quarto parci-
al por 25-15.

No quinto set, os mochos
estiveram sempre à frente no
marcador e sempre bem me-
lhor, apesar de terem chegado
aos 15 pontos empatados. A
Académica de Espinho acabou
por ganhar por 18-16.

Jogo quente em tarde fria
A equipa de futebol de

veteranos da Associação de
Esmojães deslocou-se a
Pombal para jogar com o
Sporting local e foi derrota-
da por 1-0.

Num jogo disputado a um
bom nível exibicional por ambas
equipas, com uma considerá-
vel moldura humana a assistir
ao encontro, foi a Associação
de Esmojães a equipa que es-
teve mais próximo de inaugu-
rar o marcador, através de uma
grande penalidade que não
conseguiu converter.

Já próximo do intervalo fo-
ram os de Pombal a adiantar-se
no marcador através de Paulo
Araújo.

A segunda parte foi bas-
tante quezilenta entre os joga-
dores, colocando assim o bom
futebol para segundo plano e,
sem mais oportunidades de golo
para ambas as equipas, o re-

sultado acabou por não se alte-
rar, ficando um sabor de injus-
tiça. Arbitragem em dia-não.

O próximo jogo será na
cidade de Barcelos com o La-
vra.

Sporting de Pombal, 1
Associação Esmojães, 0

Sporting Clube de Pom-
bal – Lidal; Beto, Carlos, Zé
Batata e Preder; Quim, César e
Xalá; Veras, Licas e Paulo Ara-
újo.

Jogaram ainda: Tó Aimar,
Pinheiro, Arsénio e Renato.

Treinador: Morgado.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Pinto, Teixeira e Vicente; Tó
Manel, Carlos e Marçal; Victor,
Nandinho e Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Ilídio Duar-
te, Jorge, António,  Abel,
Costinha e Beto Costa.

Treinador: José Abreu.

Primeira vitória
Na terceira partida da

temporada, a equipa de fute-
bol de veteranos do Cruzeiro
de Silvalde alcançou a pri-
meira vitória, fruto de uma
exibição segura e consisten-
te frente ao Grupo Desportivo
Lama (Barcelos).

Num primeiro tempo equi-
librado e bem disputado, as
duas equipam equivaleram-
se e não houve grandes oca-
siões de golo. Ainda assim, o
ligeiro ascendente pertencia
aos forasteiros.

Após o intervalo, foi com
naturalidade que Nascimen-
to deu vantagem aos silval-
denses após brilhante assis-
tência de Tadeu.

Já perto do fim, a nota de
destaque vai para a estreia
auspiciosa de João Mendes
que fechou as contas do jogo
com um remate de fora da
área ao qual o guardião con-
trário não deu a melhor res-
posta.

Cruzeiro de Silvalde, 2
GD Lama, 0

Jogo no Complexo Des-
portivo de Grijó, em Grijó.

Árbitro: Joaquim Pinto.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, António Moreira,
Justino Sampaio e João; Jorge
Silva, Manuel Ferreira e Manuel
Rodrigo (cap.); Folha, Paulo
Bernardes e Peter.

Jogaram ainda: Augusto,
Chico, Filipe, Gaspar, Gil, José
Santos, João Mendes, Nasci-
mento e Tadeu.

Treinador: António Sá.
Grupo Desportivo Lama

– Berto; Amaral, Orlando,
Zezinho (cap.) e Bito; Boges,
Chixa e Hélder; Gaspar, Cane-
tas e Hernâni Dantas.

Jogaram ainda: Quinzinho,
Chico Silva, Chico Bombeiro,
Mário. Lima e Barbosa.

Treinador: Barbosa.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Nascimento

(56) e João Mendes (75).

Futebol popular ganha emoção
As equipas do topo da

tabela classificativa do Cam-
peonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho da I
Divisão entraram na quarta
jornada com todo o poderio
e alcançaram goleadas ante
os respetivos adversários.

O Cantinho da Ramboia
bateu os Magos de Anta (a
exceção), por 0-3. O Rio
Largo venceu o Estrelas da
Divisão por 0-7 e os Leões
Bairristas derrotaram o Gru-
po Desportivo dos Outeiros
por 0-6.

I DIVISÃO
GD Outeiros-Leões Bairristas ............. 0-6
Quinta Paramos-Associação Esmojães 1-1
Estrelas Divisão-Rio Largo ................. 0-7
Novasemente-Cruzeiro Silvalde .......... 4-1
Desport. Regresso-Juventude Outeiros 4-1
Magos Anta-Cantinho Ramboia .......... 0-3
Águias Anta-Bairro Ponte Anta ........... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho Ramboia 12 4 4 0 0 13-2
Rio Largo 10 4 3 1 0 11-0
Magos Anta 9 4 3 0 1 4-4
Leões Bairristas 7 4 2 1 1 13-4
Novasemente 7 4 2 1 1 8-4
Juventude Outeiros 7 4 2 1 1 5-5
Quinta Paramos 6 4 1 3 0 5-4
Assoc. Esmojães 4 4 1 1 2 5-6
Águias Anta 4 4 1 1 2 3-5
Bairro Ponte Anta 4 4 1 1 2 2-6
Desport. Regresso 3 4 1 0 3 6-8
Cruzeiro Silvalde 2 4 0 2 2 4-9
GD Outeiros 1 4 0 1 3 2-11
Estrelas Divisão 1 4 0 1 3 2-15

Próxima jornada
Associação Esmojães-GD Outeiros

(Cassufas/domingo/10h)
Quinta Paramos-Estrelas Divisão

(Paramos/domingo/10h)
Novasemente-Rio Largo
(Cassufas/dia 20/20h30)

Cruzeiro Silvalde-Desportivo Regresso
(Seara/sábado/17h30)

Juventude Outeiros-Magos Anta
(Seara/dia 20/20h30)

Cantinho Ramboia-Bairro Ponte Anta
(Paramos/sábado/17h30)

Leões Bairristas-Águias Anta
(Seara/dia 19/20h30)

Melhores marcadores
Rui Castro (Leões Bairristas) ................. 6

Miguel Oliveira (Cantinho) .................... 4
André Ramos (Desportivo Regresso) ..... 4

II DIVISÃO
AD Guetim-Aldeia Nova ..................... 2-1
GD Ronda-Império Anta .................... 0-1
Corga Silvalde-Morgados Paramos ..... 4-2
Lomba Paramos-GD Idanha .............. 1-1
Desportivo P. Anta-Estrelas P. Anta ... 5-0
Estrelas Vermelhas-Juventude Estrada 1-2
Folgaram os Águias Paramos

Classificação
P J V E D F-C

GD Idanha 10 4 3 1 0 5-2
Juventude Estrada 9 3 3 0 0 11-1
GD Ronda 9 4 3 0 1 12-4
Águias Paramos 7 3 2 1 0 9-1
Corga Silvalde 7 4 2 1 1 7-5
Desportivo P. Anta 6 4 2 0 2 7-5
Estrelas Ponte Anta 4 4 1 1 2 7-10
AD Guetim 4 3 1 1 1 3-4
Império Anta 4 4 1 1 2 3-6
Aldeia Nova 3 4 1 0 3 5-8
Morgados Paramos 3 4 1 0 3 6-11
Estrelas Vermelhas 1 3 0 1 2 3-5
Lomba Paramos 1 4 0 1 3 3-19

Próxima jornada
Aldeia Nova-Império Anta
(Cassufas/sábado/17h30)
GD Ronda-Corga Silvalde
(Guetim/domingo/10h)

Morgados Paramos-Lomba Paramos
(Paramos/sábado/15h)

GD Idanha-Desportivo Ponte Anta
(Idanha/domingo/10h)

Águias Paramos-Estrelas Vermelhas
(REE/domingo/10h)

AD Guetim-Juventude Estrada
(Guetim/sábado/15h)

Folgam os Estrelas Ponte Anta

Melhores marcadores
Vando Alves (GD Ronda) ...................... 7
Miguel Jesus (Águias Paramos) ............. 5
Hélder Leite (GD Ronda) ...................... 4

FEDERAÇÃO POPULAR
DO NORTE

Valinha-Rio Largo
(Guimarães/sábado/15h30)

Dragões Valboense-Leões Bairristas
(Gondomar/sábado/15h)

Juventude Outeiros-Pinheiro
(Seara/sábado/15h)
Águias Anta-Regilde

(Cassufas/sábado/15h)

Manuel Proença
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Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 47/2013
de 24/11/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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 1. PORTO - NACIONAL
 2. V. GUIMARÃES - SPORTING
 3. P. FERREIRA - BELENENSES
 4. V. SETÚBAL - AROUCA
 5. RIO AVE - ESTORIL
 6. MARÍTIMO - GIL VICENTE
 7. ATLÉTICO - U. MADEIRA
 8. PORTIMONENSE - SP. COVILHÃ
 9. LEIXÕES - MOREIRENSE
10. PENAFIEL - TONDELA
11. MANCHESTER C. - TOTTENHAM
12. NÁPOLES - PARMA
13. SEVILHA - BÉTIS

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 47/
2013 de 26 a 28/11/2013.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:
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 1. PORTO - ÁUSTRIA VIENA
 2. CELTIC - AC MILAN
 3. AJAX - BARCELONA
 4. BASILEIA - CHELSEA
 5. ARSENAL - MARSELHA
 6. B. DORTMUND - NÁPOLES
 7. CSKA MOSCOVO - B. MUNIQUE
 8. B. LEVERKUSEN - MANCHESTER UTD.
 9. SHAKHTAR D. - R. SOCIEDAD
10. P. ST. GERMAIN - OLYMPIACOS
11. SEVILHA - ESTORIL
12. RIJEKA - V. GUIMARÃES
13. P. FERREIRA - FIORENTINA
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LIGA 2

Resultados
Marítimo B-Leixões ............................... 2-1
UD Oliveirense-Sporting B ..................... 2-3
U. Madeira-FC Porto B .......................... 1-0
Braga B-Portimonense .......................... 0-1
Sp. Covilhã-Trofense ............................. 1-4
Tondela-Beira-Mar ................................ 2-1
Feirense-Farense .................................. 0-1
Chaves-Benfica B ................................... 3-1
Ac. Viseu-Atlético CP ............................... (*)
Moreirense-Penafiel .............................. (**)
(*) (17/11) (**) (04/12)

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 30 14 9 3 2 30-10
Penafiel 29 14 8 5 1 14-4
Sporting B 28 15 9 1 5 24-19
FC Porto B 27 15 8 3 4 17-13
Portimonense 27 14 8 3 3 23-14
Tondela 25 15 7 4 4 23-19
Marítimo B 24 14 7 3 4 14-10
Sp. Covilhã 24 15 7 3 5 19-17
Benfica B 21 15 5 6 4 31-22
Leixões 21 15 6 3 6 17-18
Desp. Aves 20 15 5 5 5 13-12
Chaves 20 14 6 2 6 16-25
U. Madeira 19 15 5 4 6 18-18
Beira-Mar 18 15 4 6 5 18-18
Braga B 17 15 5 2 8 18-24
UD Oliveirense 16 14 4 4 6 21-27
Farense 15 14 3 6 5 8-11
Santa Clara 14 15 4 2 9 13-18
Atlético CP 12 14 3 3 8 9-19
Feirense 11 14 2 5 7 9-20
Ac. Viseu 10 14 2 4 8 10-18
Trofense 10 15 1 7 7 13-22

Jornada 16 (24/11/2013)
Portimonense-Sp. Covilhã

Santa Clara-Braga B
Trofense-Ac. Viseu

Desp. Aves-Marítimo B
Leixões-Moreirense

Atlético CP-U. Madeira
Beira-Mar-Chaves
Penafiel-Tondela

FC Porto B-Farense
Benfica B-UD Oliveirense

Sporting B-Feirense

FUTEBOL

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE
AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Arrifanense-Arouca ............................... 1-3
Fiães-Esmoriz ....................................... 3-1
P. Brandão-S. João Ver ......................... 2-1
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 2-1
Feirense-Paivense ................................. 5-1
Classificação

P J V E D F-C
Feirense 22 9 7 1 1 34-12
Fiães 18 9 6 0 3 20-15
P. Brandão 17 9 5 2 2 16-16
Paivense 16 9 5 1 3 19-21
Lourosa 16 9 5 1 3 27-9
S. João Ver 11 9 3 2 4 14-20
Arouca 10 9 3 1 5 20-22
Arrifanense 10 9 3 1 5 18-11
Sp. Espinho 5 9 1 2 6 10-20
Esmoriz 4 9 1 1 7 8-40

Próxima jornada
Arouca-Esmoriz

Fiães-S. João Ver
P. Brandão-Lourosa

Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/15h30)

Arrifanense-Feirense

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Feirense-Sp. Espinho ............................ 3-3
Paivense-Milheiroense ......................... 10-0
Arrifanense-Fiães .................................. 1-3
Arouca-Lourosa .................................... 7-1
P. Brandão-Sanjoanense ....................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 23 9 7 2 0 23-8
Sanjoanense 20 9 6 2 1 30-10
Sp. Espinho 15 9 4 3 2 20-13
Arouca 13 9 4 1 4 20-13
P. Brandão 13 9 4 1 4 17-12
Lourosa 12 9 4 0 5 13-17
Fiães 12 9 3 3 3 11-10
Paivense 11 9 3 2 4 17-9
Arrifanense 9 9 3 0 6 10-20
Milheiroense 0 9 0 0 9 3-52

Próxima jornada
Sp. Espinho-Milheiroense
(Espinho/domingo/9h)

Paivense-Fiães
Arrifanense-Lourosa
Arouca-Sanjoanense
Feirense-P. Brandão

JUVENIS – 1.ª FASE - II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Canedo .......................... 0-0
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-4
Relâmpago-S. Martinho ......................... 4-2
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 15 6 5 0 1 30-10
ADFAnta/Baixinhos13 6 4 1 1 15-5
Vilamaiorense 11 5 3 2 0 19-3
Canedo 10 6 3 1 2 20-9
Relâmpago 6 6 2 0 4 8-19
S. Martinho 3 6 1 0 5 5-27
Argoncilhe 0 5 0 0 5 2-26

Próxima jornada
Sp. Espinho-Canedo

(Espinho/domingo/11h)
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/15h30)
Argoncilhe-S. Martinho

Folga o Relâmpago

INICIADOS - 1.ª FASE - I DIVISÃO
- ZONA NORTE

Resultados
Feirense-P. Brandão ............................. 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................ 3-1
Vilamaiorense-Fiães .............................. 0-4
S. João Ver-Lourosa ............................. 1-6
Arouca-Sp. Espinho .............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 25 9 8 1 0 22-2
ADFAnta/Baixinhos19 9 6 1 2 36-14
Lourosa 16 9 4 4 1 30-9
Feirense 15 9 4 3 2 17-9
Sp. Espinho 13 9 4 1 4 23-16
Arouca 12 9 4 0 5 13-15
P. Brandão 11 9 3 2 4 19-15
S. João Ver 9 9 3 0 6 12-28
Paivense 8 9 2 2 5 13-20
Vilamaiorense 0 9 0 0 9 4-61

Próxima jornada
P. Brandão-Paivense

ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/domingo/15h)

Vilamaiorense-Lourosa
S. João Ver-Sp. Espinho
(SJ Ver/domingo/11h)

Feirense-Arouca

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Argoncilhe-Relâmpago .......................... 0-7
Canedo-Fiães ....................................... 0-1
Sp. Espinho-Paivense ............................ 4-0
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 15 6 5 0 1 21-5
Fiães 13 6 4 1 1 15-8
ADFAnta/Baixinhos12 6 4 0 2 11-7
Paivense 10 6 3 1 2 11-10
Relâmpago 7 6 2 1 3 10-10
Canedo 4 6 1 1 4 4-13
Argoncilhe 0 6 0 0 6 3-22

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago

(Guetim/sábado/9h)
Argoncilhe-Fiães
Canedo-Paivense

Folga o Sp. Espinho

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
U. Lamas-Fermedo ............................... 1-0
Lourosa-Sp. Silvalde ............................. 1-0
P. Brandão-Esmoriz .............................. 0-3
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 18 6 6 0 0 14-0
Fermedo 13 6 4 1 1 25-4
Esmoriz 8 6 2 2 2 9-10
Lourosa 8 6 2 2 2 3-9
Sp. Silvalde 7 6 2 1 3 5-6
Fiães 5 6 1 2 3 8-16
P. Brandão 0 6 0 0 6 2-21

Próxima jornada
Fiães-Fermedo

U. Lamas-Sp. Silvalde
(SM Lamas/domingo/9h30)

Lourosa-Esmoriz
Folga o P. Brandão

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 1 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 4-3
Vilamaiorense-Salesiano Arouca ............ 4-2
Paivense-Geração Paramos ................... 0-1
Lourosa-P. Brandão .............................. 0-2
Fiães-S. João Ver ................................. 2-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos12 4 4 0 0 32-5
P. Brandão 12 4 4 0 0 23-0
Geração Paramos 9 4 3 0 1 8-6
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 24-11
Paivense 6 4 2 0 2 7-11
Lourosa 4 4 1 1 2 8-10
S. João Ver 3 4 1 0 3 4-26
Vilamaiorense 3 4 1 0 3 8-19
Fiães 3 4 1 0 3 7-17
Salesiano Arouca 0 4 0 0 4 4-20

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/9h)
Sp. Espinho-Vilamaiorense

(Espinho/sábado/9h)
Salesiano Arouca-Paivense

S. João Ver-Lourosa
Geração Paramos-Fiães

(Paramos/sábado/10h30)

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 2 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 5-1
Caldas S. Jorge-Esmoriz ........................ 5-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ......................... 2-4
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Argoncilhe 9 3 3 0 0 24-5
U. Lamas 9 3 3 0 0 18-3
Caldas S. Jorge 6 3 2 0 1 9-5
Esmoriz 6 4 2 0 2 15-15
ADFAnta/Baixinhos 3 4 1 0 3 12-15
Sp. Espinho 3 4 1 0 3 10-28
Fiães 0 3 0 0 3 9-26

Próxima jornada
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos

(Argoncilhe/sábado/9h)
Fiães-Caldas S. Jorge

Esmoriz-U. Lamas
Folga o Sp. Espinho

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 2-9
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 2-6
Canedo-Fiães ....................................... 3-4
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 4 4 0 0 19-4
Lourosa 9 3 3 0 0 18-3
Sanguedo 6 3 2 0 1 9-9
Fiães 3 3 1 0 2 4-7
Vilamaiorense 3 3 1 0 2 14-12
Canedo 3 4 1 0 3 11-20
ADFAnta/Baixinhos 0 4 0 0 4 3-23

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/15h30)
Lourosa-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Sanguedo

(Espinho/sábado/10h15)
Folga o Canedo

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 3-2
Geração Paramos-S. João Ver ............... 1-5
Cortegaça-Esmoriz ................................ 0-0
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 12 4 4 0 0 13-3
ADFAnta/Baixinhos 7 4 2 1 1 6-7
P. Brandão 6 3 2 0 1 10-7
Fiães 4 3 1 1 1 7-4
Geração Paramos 3 3 1 0 2 3-8
Esmoriz 1 3 0 1 2 3-6
Cortegaça 1 4 0 1 3 4-11

Próxima jornada
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos

(Esmoriz/sábado/10h15)
P. Brandão-Geração Paramos
(P. Brandão/sábado/10h30)

S. João Ver-Fiães
Folga o Cortegaça

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-1
Argoncilhe-Canedo ............................... 0-8
Paivense-Vilamaiorense ........................ 2-6
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 12 4 4 0 0 46-3
Sp. Espinho 12 4 4 0 0 22-2
Paivense 6 5 2 0 3 10-16
Canedo 6 4 2 0 2 15-21
ADFAnta/Baixinhos 6 5 2 0 3 15-15
Sanguedo 3 4 1 0 3 6-30
Argoncilhe 0 4 0 0 4 4-31

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/9h)
Canedo-Sp. Espinho

(Canedo/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Argoncilhe

Folga o Paivense

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 0-4
P. Brandão-Vale ................................... 8-1
Fiães-U. Lamas .................................... 1-2
Lourosa-S. João Ver ............................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos15 5 5 0 0 55-6
U. Lamas 12 5 4 0 1 19-6
P. Brandão 12 5 4 0 1 23-22
S. João Ver 6 5 2 0 3 15-12
Fiães 6 5 2 0 3 13-17
Vale 3 5 1 0 4 8-52
Vilamaiorense 3 5 1 0 4 4-13
Lourosa 3 5 1 0 4 10-19

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

(Cassufas/sábado/9h)
Vale-Vilamaiorense

U. Lamas-P. Brandão
Fiães-Lourosa

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-2
Lourosa-U. Lamas ................................ 1-2
Sanguedo-Sp. Espinho .......................... 1-1
Cortegaça-Vilamaiorense .................... 0-10

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 11 5 3 2 0 32-5
Lourosa 11 5 3 2 0 25-6
U. Lamas 10 5 3 1 1 14-3
Sp. Espinho 9 5 2 3 0 19-4
Sanguedo 7 5 2 1 2 11-13
ADFAnta/Baixinhos 4 5 1 1 3 6-12
Cortegaça 3 5 1 0 4 4-41
Fiães 0 5 0 0 5 3-30

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/10h15)
U. Lamas-Fiães

Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/sábado/11h30)

Sanguedo-Cortegaça

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Caldas S. Jorge-ADF Anta/Baixinhos ...... 3-1
P. Brandão-Vilamaiorense ..................... 4-0
S. João Ver-Fiães ................................. 1-0
Esmoriz-Vale ...................................... 11-0

Classificação
P J V E D F-C

Caldas S. Jorge 15 5 5 0 0 32-3
ADFAnta/Baixinhos12 5 4 0 1 25-8
S. João Ver 9 5 3 0 2 28-9
P. Brandão 9 5 3 0 2 22-13
Fiães 6 5 2 0 3 19-13
Esmoriz 6 5 2 0 3 24-16
Vilamaiorense 3 5 1 0 4 4-25
Vale 0 5 0 0 5 3-70

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vale
(Cassufas/sábado/10h15)

Vilamaiorense-Caldas S. Jorge
Fiães-P. Brandão

S. João Ver-Esmoriz

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 1-0
U. Lamas-Vilamaiorense ........................ 0-2
Lourosa-Fiães ..................................... 0-27
Cortegaça-Canedo ................................ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 15 5 5 0 0 50-2
Sp. Espinho 13 5 4 1 0 33-3
Vilamaiorense 10 5 3 1 1 31-8
Canedo 7 5 2 1 2 24-15
ADFAnta/Baixinhos 6 5 2 0 3 22-11
Cortegaça 6 5 1 3 1 11-11
U. Lamas 0 5 0 0 5 1-29
Lourosa 0 5 0 0 5 1-94

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Canedo
(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/10h)

Fiães-U. Lamas
Lourosa-Cortegaça

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Fermedo-ADF Anta/Baixinhos ................ 1-7
Esmoriz-S. João Ver .............................. 2-3
Arouca-Lourosa .................................... 2-2
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos12 4 4 0 0 41-2
Lourosa 10 5 3 1 1 18-10
S. João Ver 9 4 3 0 1 12-12
Fermedo 4 5 1 1 3 12-18
Esmoriz 3 4 1 0 3 9-19
P. Brandão 3 4 1 0 3 8-30
Arouca 2 4 0 2 2 7-16

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Cassufas/sábado/11h30)
S. João Ver-P. Brandão

Esmoriz-Arouca
Folgou o Fermedo

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Lourosa ............................. 1-2
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 1-4
Fiães-Sanguedo .................................. 14-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 14-0
ADF Anta/Baixinhos3 1 1 0 0 4-1
Lourosa 3 1 1 0 0 2-1
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 1-2
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 1-4
Sanguedo 0 1 0 0 1 0-14

Próxima jornada
Lourosa-Vilamaiorense
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/sábado/10h)
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/12h30)

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Salesiano Arouca-P. Brandão ................. 2-4
S. João Ver-Feirense ............................. 1-7
Milheiroense-Arrifanense ....................... (*)
Folgou a ADF Anta/Baixinhos
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 3 1 1 0 0 7-1
P. Brandão 3 1 1 0 0 4-2
S. João Ver 0 1 0 0 1 1-7
ADFAnta/Baixinhos 0 0 0 0 0 0-0
Arrifanense 0 0 0 0 0 0-0
Milheiroense 0 0 0 0 0 0-0
Salesiano Arouca 0 1 0 0 1 2-4

Próxima jornada
P. Brandão-S. João Ver
Feirense-Milheiroense

Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos
(Arrifana/sábado/11h30)
Folga o Salesiano Arouca

Paulo Reis
(do Rio Largo)
em foco na Meia
Maratona
da Nazaré

Numa prova que contou
com 1165 participantes, Paulo
Reis, do Rio Largo, terminou
em 30.º lugar a Meia Maratona
Internacional da Nazaré, com o
tempo de 1 hora, 20 minutos e
51 segundos.

Este tempo foi suficiente
para Paulo Reis garantir um
honroso quarto lugar no esca-
lão de M45.

Primeira parte
de luxo
do futsal
do Sporting
de Silvalde

O futsal do Sporting de
Silvalde foi a Angeja golear por
expressivos 0-5.

A equipa de Silvalde entrou
no jogo a mandar e a jogar com
grande dinâmica, fazendo com
que a equipa da casa ficasse
tapada por faltas em cinco ve-
zes e foi logo no decorrer do
quinto minuto que foi cometida
a sexta falta e o respetivo livre
direto que resultou em golo de
Américo.

A equipa de Vítor Lopes
continuou a criar lances de pe-
rigo sem que a visitada conse-
guisse reagir e foi num desses
lances Ricardo Leite marcou
aos 8 minutos.

Com uma dinâmica de jogo
de grande consistência e inten-
sidade e os jogadores com sede
de vitória, o Sporting de Silvalde
marcou a um minuto do inter-
valo pelo pé de Fary. E quando
se pensava que seria o resulta-
do da primeira parte era puro
engano, já que quando falta-
vam ic:40 segundos houve novo
livre direto para mais um golo
de Américo.

Na segunda parte, o Spor-
ting de Silvalde entrou apenas
para controlar o jogo, mas
mesmo assim Ricardo Leite fez
mais um golo. A equipa de
Angeja não baixou os braços e
continuou a lutar aproximan-
do-se mais da baliza, causando
alguns calafrios á equipa de
Vítor Lopes que manteve a pos-
tura de controlar o jogo.

Já perto do fim, o Angeja
teve a sua melhor oportunida-
de de golo através de uma
grande penalidade, mas David.
efetuando uma grande defesa,
não permitiu que as suas redes
fossem violadas.

Sporting de Silvalde –
Carlos; Américo, Gaitan, João e
Ricardo Leite; jogaram ainda
Nuno, Passos, Lino, Fary, David,
André Leite e Carlitos.

Cartão amarelo: João.

Sara Ferreira
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Geração
(de infantis
paramemses)
vitoriosa
em Castelo
de Paiva

A equipa de futebol de
infantis A do Clube Geração
Paramos foi a Castelo de
Paiva vencer o Paivense por
0-1 e ocupa, agora, a ter-
ceira posição da tabela
classificativa.

Depois de uma viagem
com muitas curvas e con-
tracurvas, o jogo iniciou-se
numa toada de equilíbrio,
com ataques a uma e outra
baliza, mas sem grandes
oportunidades de golo. Per-
to dos 10 minutos de jogo o
Geração Paramos começou
a ter o controlo das opera-
ções, criando algumas opor-
tunidades para desfeitear o
guarda-redes  cont rár io ,
aproveitando a equipa da
casa para sair em rápidos
contra-ataques e, num de-
les, o golo esteve eminente
não acontecendo graças à
excelente intervenção do
guardião paramense.

Na segunda parte, o Ge-
ração Paramos veio com a
intenção de resolver o jogo
o mais rápido possível, indo
para cima dos da casa, cri-
ando várias ocasiões de
golo, mas os seus avança-
dos não estavam em dia de
grande inspiração com bola
a tomar todas as direções
menos a da baliza adver-
sária.

Próximo dos 15 minutos do
segundo tempo, apareceu o
tão desejado e merecido golo
para os paramenses.

Até ao fim da partida, os
pupilos de Paulo Mendes
controlaram o jogo, criando
ainda algumas oportunida-
des que não concretizaram,
valendo-lhes no último mi-
nuto, Mário Maia, com uma
grande defesa a evitar o
empate.

A arbitragem (José Al-
meida e Rui Coelho da Asso-
ciação de futebol de Aveiro)
complicou um jogo que não
ofereceu grandes dificulda-
des, deixando passar duas
grandes penalidades eviden-
tes a favor dos parmenses,
com uma dualidade de cri-
térios gritante, sempre em
prejuízo dos visitantes.

Eis a constituição da
equipa do Clube Geração Pa-
ramos:

Mário Maia; Ruben Go-
mes, Daniel Sá, Rodrigo Ro-
cha, Jorge Gomes, Eduardo
Rodrigues e Miguel Marques.

Jogaram ainda: Rui Ma-
narte, Diogo Aleixo e Fábio
Barbosa.

Treinador: Paulo Men-
des.

Manuela Sá

Falta
(veterana)
de pontaria

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano empatou
(2-2)  com a Juventude
Desportiva de Arzila, em
Coimbra.

Entrando bem na parti-
da, a equipa do Luso Vene-
zolano acabou por materia-
lizar a sua melhor exibição,
com um golo de Zeca, inau-
gurando o marcador. No
entanto, foi desperdiçando
inúmeras oportunidades de
golo que, certamente, iriam
ter reflexo no resultado fi-
nal. E, por isso, chegou o
empate.

Porém, o avançado Zeca
estava em dia de inspiração e
acabou por colocar, novamen-
te, a equipa do Luso Vene-
zolano à frente do marcador,
facto que agitou a equipa do
Arzila, que ainda esboçou uma
reação, não chegando à igual-
dade graças à excelente pres-
tação da defensiva liderada
por Viseu (ex-Águias de Anta),
central de grande qualidade.

No segundo tempo, os ve-
teranos do Arzila entraram
muito mais determinados e
aguerridos. Mas, ainda as-
sim, foram os do Luso Vene-
zolano que em contra-ata-
ques acabaram por desperdi-
çar as melhores oportunida-
des de golo. Faltou-lhes, por
isso, eficácia.

Inconformados, os locais
tanto pressionaram que acaba-
ram por chegar ao golo do
empate.

O desfecho acaba por não
traduzir aquilo que se passou
dentro das quatro linhas, já
que foi a equipa do Centro
Social Luso Venezolano que
controlou quase todo o encon-
tro, que criou as melhores opor-
tunidades e golo. Os do Luso
Venezolano foram penalizados
pela sua falta de eficácia. Exce-
lente arbitragem.

Juventude Arzila, 2
Luso Venezolano, 2

Jogo no Complexo Despor-
tivo de Arzila, em Arzila
(Coimbra).

Árbitro: Vicente Amadeu.
Juventude Desportiva

de Arzila – Ângelo; Reis, Licínio
(cap.), Mourão e Nuno; João,
Isidro e Leonel; Churra, Daniel
e Álvaro.

Jogaram ainda: Fonseca,
Hélio, Pedro, Gustavo, Rolin e
Cláudio.

Treinador: Américo.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Joaquim Sousa;
Lopes, Viseu, Américo Martins
e Marco; Lázaro, José Carlos
(cap.) e Zeca; José Pereira,
Décio e Edgar.

Jogaram ainda: Acácio,
Carlos Moreira, Vítor Gel, Lean-
dro, Jaime e Sérgio.

Treinador: Carlos Costa.
Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: Daniel (2 go-

los); Zeca (2).

Baixinhos goleiam Argoncilhe

As equipas de futebol da
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) con-
quistou nove vitórias em 13
dos encontros, oficiais, dis-
putados este fim-de-semana,
nos diversos escalões etários
representados nas provas da
Associação de Futebol de
Aveiro. A ADF Anta/Baixinhos
venceu nos juvenis (0-4 ao
Argoncilhe), em iniciados A
(3-1, ao Paivense), em infan-
tis A (4-3, ao Sporting de
Espinho e 5-1, ao Fiães), em
infantis B (3-2, ao Paços de
Brandão), em benjamins A
(0-4, ao Vilamaiorense), em
benjamins B (1-2, ao Fiães),
em traquinas A (1-7, ao
Fermedo) e em traquinas B
(1-4, ao Vilamaiorense). Os
baixinhos perderam os jogos
de infantis B ante o Lourosa
(2-8), de benjamins A com o
Sporting de Espinho (2-1), de
benjamins B com o Caldas de
S. Jorge (3-1) e de traquinas
A com o Sporting de Espinho
(1-0).

A ADF Anta/Baixinhos foi
a Argoncilhe vencer os locais
por 0-4, no escalão de juve-
nis, em jogo para o Distrital
da II Divisão.

A entrada forte da equipa
dos Baixinhos, ficou expressa
no resultado nos primeiros
20 minutos com três golos de
grande qualidade técnica. A
partir daí e sentindo que o
resultado estava controlado
o jogo equilibrou-se até ao
intervalo. No segundo tem-
po, com a equipa de Argon-
cilhe a ceder no aspeto físico,
proporcionou à equipa de
Anta uma gestão do jogo e do
resultado. No entanto, o re-
sultado haveria de aumen-
tar com mais um golo, este
de grande penalidade.

Por sua vez, a equipa de
iniciados da ADF Anta/Baixi-
nhos, em jogo do Campeona-
to Distrital da I Divisão, Zona
Norte, bateu o Paivense por
3-1. No que diz respeito ao
jogo propriamente dito, po-
der-se-á dizer que apesar dos

de Castelo de Paiva terem
dado uma boa réplica, o re-
sultado final acaba por se
adequar às incidências da
partida. Assim, os de Anta
embora não tivessem feito
uma primeira parte extrava-
gante, foram tendo mais pos-
se de bola e acercando-se
com maior perigosidade da
baliza forasteira. O golo mar-
cado por Rodolfo iria ser o
corolário da maior asserti-
vidade Antense no capítulo
ofensivo. Após o regresso das
cabines, os antenses procu-
rariam melhorar os seus índi-
ces de agressividade no sen-
tido de carimbar de vez a
vitória. Porém, apesar de todo
o esforço, o golo surgiria so-
mente devido a um lapso tre-
mendo do guarda-redes visi-
tante. Esse marcaria um pon-
to de viragem no jogo, na
medida em que a falsa sensa-
ção de segurança do 2-0 no
marcador iria virar-se contra
os antenses que volvidos al-
guns instantes haveriam de
sofrer um golo fruto da falta
de agressividade na aborda-
gem de uma bola que parecia
perdida mas que de repente
ganharia vida e anichar-se-ia
no fundo da baliza de Pedro
que até então pouco ou ne-
nhum trabalho tinha tido.
Mesmo algo intranquilos face
ao resultado e à subida de
rendimento do Paivense, os
da casa conseguiriam guar-
dar a magra vantagem e au-
mentar a contagem já no
período de descontos. Ape-
sar de melhores a todos os
níveis, os Baixinhos revela-
ram mais uma vez alguma
imaturidade competitiva ao
deixar o seu opositor acredi-
tar na possibilidade da ‘cam-
balhota’ no marcador! Esta
postura perante a competi-
ção acabaria por levá-los a
sofrer a bom sofrer até ao
apito final.

Eis a constituição das
equipas da ADF Anta/Baixi-
nhos nos diversos escalões
etários:

Juvenis – Mendes; Alves,

Tralhão, Iglésias e Oliveira;
Ramos, Hugo e Cláudio; Pau-
lo, Marco e Bruno.

Jogaram ainda: Ivo, Lima
e Dany.

Treinador: Artur Quares-
ma.

Marcadores: Marco, Bru-
no, Hugo e Iglésias.

Iniciados A – Pedro; Rafa
I, Gonçalo, Tomás e Diogo;
João Paulo, Hugo Chang e
Rosas; Rafa II, Graça e
Rodolfo.

Jogaram ainda: Dias e
Ruben.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Rosas, Graça

e Rodolfo.
Infantis A (equipa A) –

Miguel, Fábio, Santos, Alex,
Rafa, Beto e Chang.

Jogaram ainda: Lito, Mar-
tins, Pedrito e João Bernardo.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Pedrito (2 go-

los), Beto e Lito.
Infantis A (equipa B) – Rafa,

Pedro, Bruno, Gui, Zé Pedro,
Godinho e Oliveira.

Jogaram ainda: Bernardo,
Leandro, Diogo, Carlos e
Roberto.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Pedro, Zé

Pedro, Godinho (2 golos) e Le-
andro.

Infantis B (equipa B) –
Henrique, Hugo Silva, David
Santos, Pedro Dias, Pedro
Vieira, Simão Teixeira, Simão
Marques, Gonçalo Rocha e Rui
Giro.

Treinador: Nuno Couto.
Marcadores: Rui Giro e

Pedro Dias.
Infantis B (equipa A) – Fili-

pe Queiroz, Nuno André, Luís
Loureiro, João Pais (cap.), João
Martins, Vasco Oliveira e Diogo
Sousa.

Jogaram ainda: Naná,
Diogo Capela e Simão Teixeira.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: Vasco Oliveira

(2 golos) e João Martins.
Benjamins A (equipa B) –

Fonseca, Diogo Tomas, Pedro
Diogo, Daniel, Luís, André e
Miguel.

Jogaram ainda: Pedro, Gon-

çalo e Alex.
Treinador: Paulo Jesus.
Marcador: Daniel.
Benjamins A (equipa A) –

Marco, João Miguel, Gonças,
Ricardo Vieira, JP, Guga e Diogo
Fiães.

Jogaram ainda: Rafael, Leo-
nardo e Didi.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Diogo Fiães (2

golos), Guga e JP.
Benjamins B (equipa B) –

Abreu; Márcio, Diogo, JP,
Bruninho, Kiko Sousa e
Miguel.

Jogaram ainda: Leo, Bruno
Alves, Iuri, Bernardo e Renato.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Miguel (2 go-

los).
Benjamins B (equipa A) –

Cadete, Bombas, Tomás, Ro-
cha, Resende, Kiko Lopes e
Rosas.

Jogaram ainda: Dani, Gon-
çalo, Gui e Guga.

Treinador: Filipe Silva.
Marcador: Tomás.
Traquinas A (equipa B) –

Gabi, Miguel, Gabi Pais, Nuno,
Moutinho, Fabiano e Gonçalo
Oliveira.

Jogou ainda: Bernardo,
António, Fábio e Gonçalo Mar-
ques.

Treinador: Bruno Santos.
Traquinas A (equipa A) –

Gustavo Granja, Tiago Sá,
Hugo Rocha, João Rocha,
Renato Valente, Nuno Pinto e
Martim Costa.

Jogaram ainda: Diogo e
Alberto.

Treinador: Joaquim Go-
mes.

Marcadores: Nuno Pinto,
Renato Valente, Martim Cos-
ta e João Rocha.

Traquinas B (equipa A) –
Konstantin Nikitenko, Fran-
cisco Xavier, Duarte Santos,
Henrique Gonçalves, Gustavo
Miranda, João Pedro, Gustavo
Pedrosa, Joel Marinheiro,
Miguel Rebelo, Nuno Pereira,
Rodrigo Ol iveira, Tomás
Domingues e Vasco Ferreira.

Marcadores: Gustavo
Pedrosa (3 golos) e Kons-
tantin Nikitenko.
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EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

Albertino Alves da Silva

Missa

do 13.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filha, genro e
neta vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto, dia 15, sexta-feira,
pelas 8 horas, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Tino do Rolo)

Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento
Sua esposa, filhos, noras, genros,

netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 21, próxima quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de novembro de 2013

Rosa Rodrigues
Manuel Couto

Gilberto Couto
João Miguel Couto

Maria Manuela Couto

Carlos Couto

Claudino Rodrigues Couto José de Sá Gonçalves da Rocha

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Deixou o sofrimento da Terra
Pela felicidade do Céu
Chorar por ele é sinal de dor
Rezar por ele é sinal de amor.

Seu irmão, irmãs e filho
vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
sábado, dia 16, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Paramos. Agradecem desde
já a quem comparecer.

(Zé Gaio)

Digner Correia de Pinho
Missa de Aniversário Natalício

Sua esposa, filhas, genro,
netos e demais família,  vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 15, sexta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 14 de novembro
de 2013
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora,
genro e netos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou
que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 19, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de novembro
de 2013

ESPINHO (Rua 27, n.º 523)

Joaquim António Feiteira e Peito

Zulmira de Jesus Bico
Rosa Maria de Jesus Feiteira Pascoal

Joaquim António de Jesus Feiteira e Peito
Vítor Manuel Pereira Pascoal

Petra Brumested
Filipa Pascoal, Carlos Ribeiro, Joana Peito e Joel Peito

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

  ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00.
Lugares de garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •
Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE em Espinho Loja, Rua 31. Contatar: 919604000 ou
916869577.

OFERTAS

JOVEM OFERECE-SE para trabalhar em cabeleireiro/a c/ curso
oficial de cabeleireiro de senhora e unhas de gel – 1.º emprego
– Contatar: 910104069.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

AGUDA – MORADIA p/ recuperar a 50mts. da praia 110.000 euros
/ Recuperada 150.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

APARTAMENTO T3 centro de Espinho, todo mobilado, aqueci-
mento central, garagem fechada. Só 150.000 euros. Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403.
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Licínio Pereira de Sousa
Missa do 14.º Aniversário

do falecimento

A família vem, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade, que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia
16, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 14 de novembro de 2013
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Sua esposa, filhas, genro e
netos vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à
sua dor.

 Espinho, 14 de novembro de
2013

Luzia Alves Relvas Ferreira

Fernanda Relvas Ferreira

Luzia Relvas A. Ferreira Rodrigues
Hélder Leitão Rodrigues

Nestor Alves Ferreira
Agradecimento

Deolinda Pereira Pinto
Missa do 4.º Aniversário

SILVALDE

Sua filha, genro, netos,

bisnetos e restante família

vêm, por este meio, comu-

nicar que será celebrada

missa por alma do seu ente

querido dia 16, sábado, pe-

las 8 horas, na Igreja Paro-

quial de Silvalde.

Desde já agradecem a

todos quantos participarem.

Silvalde, 14 de novem-
bro de 2013
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Júlia da Conceição Mateiro Domingues

Seu filho, pais, irmã e sobrinha vêm comunicar
que serão celebradas missas por alma do seu ente
querido, dia 17, domingo, pelas 9,30 horas, na Capela
da N.ª Sr.ª do Amparo (lugar de Espinho - S. Félix da
Marinha) e pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem compareça.

Espinho, 14 de novembro de 2013

Missas do 7.º Aniversário do falecimento

Eng.º Joaquim Armando
dos Santos Ribeiro

Missa do 6.º Aniversário do falecimento
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Sua mãe e restante família
vêm, por este meio,    comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será  celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 16, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 14 de novembro de
2013

Lic. Deocleciano René
dos Santos Sabença

Missa do 6.º Aniversário do seu falecimento

"Saiu da vida, mas não do nosso pensamento.

Como é difícil acreditar que morreu,

Quem tão vivo está nos nossos corações.

Dai-lhe Senhor Jesus a eterna paz, ámen!"

Seus pais, esposa, filhos, irmão, cunhada, sobrinhos
e restante família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas das suas relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, hoje, quinta-feira, dia
14, pelas 19,30 horas, na Igreja Paroquial de Guetim.

Missa do 17.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e
restante família vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por sua alma,
no dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Joaquim de Oliveira e Sá
“Pocas”

Américo dos Santos Leal

ANTA - ESPINHO

Lembrando o nosso ente queri-

do com grande saudade e ternura,

mandamos celebrar missa do 1.º

aniversário na Igreja Paroquial de

Anta, quarta-feira, dia 20, pelas 19

horas.

A todos aqueles que se digna-

rem comparecer a esta Eucaristia

em memória do Américo, o nosso

profundo agradecimento.

Gostamos muito de ti NINO.
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Seus filhos, nora e netos vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 16, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de novembro de
2013

Zélia dos Santos Carvalho

Pereira da Silva

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 31, n.º 277)

Sua esposa, Ana Ferreira de
Matos, e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 17, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

 Espinho, 14 de novembro de
2013
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Mota Pereira
ESPINHO (Rua 28, n.º 800)
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos e restante família

vêm, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 19, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 14 de novembro de 2013

Cândido Manuel de Oliveira

Maria Elsa Edmond Reis da Silva Oliveira
Maria da Conceição Edmond Reis da Silva Oliveira

Rui Manuel Edmond Reis da Silva Oliveira
Alberto Mário Edmond Reis da Silva Oliveira

Missa do 10.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, nora, genro, netos
e bisnetos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido
e de seu marido António Rodrigues
Pereira "Cardoso", dia 21, próxima
quinta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 14 de novembro de
2013

Maria Isaura da Cruz
(Viúva de António Rodrigues Pereira "Cardoso")
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Grupo de dança
I’ Girls tigres
anima Mercado
do Bom Sucesso

O Flash Mob no Mercado do Bom
Sucesso (Porto) foi animado pelo gru-
po de dança I’ Girls do Sporting de
Espinho.

O evento realizado no sábado con-
tou com cerca de quase duzentos
espinhenses. Às crianças, juntaram-
se muitos familiares e amigos e todos
dançaram e se divertiram ao som de
muita música variada.

“Quem sabe se o próximo será
realizado na cidade de Espinho?!”,
questiona (esperançada) a coordena-
dora do aludido grupo de dança do
clube espinhense, Patrícia Calado Ri-
beiro.

Segundo espetáculo
do musical
“Best of Addiction”
novamente
com “casa cheia”

O segundo espetáculo do Musical “Best
of Addicition” voltou a merecer “casa cheia”
no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho, no sábado.

Depois da estreia, o Grupo Addiction
brilhou ao mais alto nível e voltou a mere-
cer os maiores elogios do público presente
que, naturalmente, já anseia pelo próximo
trabalho do coletivo espinhense de dança
liderado por Sara Resende e Inês Cortinhas.

A marca de marroquinaria

Cavalinho, de S. Paio de Oleiros,

entrou para o “Guinness World

Records” com o presépio com

maiores figuras mecânicas no

mundo – 7000 peças de várias

dimensões, a maioria em

movimento, numa estrutura

que ocupa cerca de 1500

metros quadrados. É, por isso,

“o maior presépio do mundo,

em movimento”.

O júri internacional da Guiness
esteve em S. Paio de Oleiros para
oficializar e certificar aquele que é
“o maior presépio do mundo, em
movimento”, numa cerimónia que
contou com a presença do diretor
da conhecida marca, Manuel Jacin-
to Azevedo.

Com um trabalho preparado des-
de março passado, “o maior presé-
pio do mundo, em movimento”

consiste numa mescla de figuras de
puro artesanato, em perfeita har-
monia, que combinam com a fé
cristã. Para além das imensas mini-
aturas existem, também, algumas
peças em tamanho real.

“O maior presépio do mundo,
em movimento” deverá contar, este
ano, com a visita de cerca de meio
milhão de pessoas.

Para o responsável pela ‘Cavali-
nho’, Manuel Jacinto Azevedo, o
facto de ser reconhecido como “O
maior presépio do mundo, em mo-
vimento”, pelo Guinness, “é um re-
conhecimento de todo um trabalho
partilhado com empenho e dedica-
ção de todos os voluntários e cola-
boradores da empresa Cavalinho e
não só. O meu gosto pessoal torna-
se também das pessoas que o vêm
visitar, tornando-o por si só, vida
própria”.

Manuel Jacinto Azevedo confes-
sou que “o que me leva cada vez a
apostar nesta iniciativa é o gesto de
mostrar que as pessoas são capa-
zes de fazer coisas extraordinárias
para regalo de todos os visitantes,
essencialmente de crianças e de
idosos”.

Manuel Proença

“O maior presépio
do mundo,
em movimento”
Cavalinho (de S. Paio de Oleiros)

no “Guinness World Records”

DIREITOS RESERVADOS

Exposição/venda
de presépios
de Natal
da Artyspinho

A associação de artesanato
espinhense Artyspinho irá realizar
uma exposição /venda de presépios
de Natal na galeria da Junta de
Freguesia de Espinho.

O dia de abertura será no próxi-
mo dia 16 e estará patente até ao
dia 23 de novembro. O público po-
derá visitar a exposição das 10 às 22
horas de segunda a sexta-feira e
das 21 às 23 horas aos sábados e
domingos.
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